
i d» 
I x»-

nda 
• 

e v i 

o 
Ias 

o 

fuça 
I •>«« 

B»7. 

<"» r 
«'.-'IO i 
l tl..i 

ti 

VOS" 
| dou* 

J a . 

o s 
fctivas 
I , 1 5 » 

u u 

•lUli 
| p n r a 
l l l o S ) 
I j » r c -

l l l l l l i -
d o 

S l ' P 

h a ! í > 

GJ. 

UJkCI 

|ín<Ií«-

0 COMMERCIODE SAO PAULO 
W f M t » - » * O O g T O O B m m i i M l i l « o t » r « i w « W - > . I I T M J Ü * I O S 

A H I v n >«l M t l 
Z i . 

t P â U L O — T i r ç H i l r t , 2 3 á t « t a t o * 1 9 1 1 8 

r M T K M O T V P A D O • I M P R I M O l l l M A O M X A . 1 i ( J l A T f V O 0 8 M A W V O V t 

mi am 
a M m i U I ' 

B U A o m 9 - M t v r o a » - » 

ffatepUeM, 4 1 1 

o i k n r o 
m n m i u - # • • « 

w > » M » • > . . . . o . • 
o.ait io-eia a + .o >-* i *kh i» 1 * I o oa-oo 

\fil< ,io.O«i.,oae 1 * .0*0 t l M r i „ 
«• 1o . - i . #•>• a.a •• > Mi'.- ^ 

J m o M h T S N a t e t ( 
ii u a i . » m . i 

M M . r<« oith<'< i4a • • m « 
• i>r ni ro du S I t i u ii i < J t t n j <U 

• i " »>l<ln m p.-i o ilo Ia «u <1 > l i e -
i no cai tiw da enUde 

at \ l>R 0. ioio, m iii ITi li 
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I mie a i oitieoe», iu»«u>» por-
q u e mHMian l It • r n l u . , a ila «uu 

' ' u i m k U Ia • uw u i |aa lhes (IV« • aido 
! li • luauuau J » 4 i. 

" ' mb|>« S i l U » a o * v o l v o i á ro* 
mu nu, t r iu i i ipbai lar a, qua l i iovo T a r -
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l»ll"K, C' I|1 , 1 ' . L.d ' l> li'1'l «In Uri* 

P i" " ili | • l i ' ou fl.".k i ' 1. i'i 
i' l»ll" r ii iii*io t .'i.iji'H $ n lai» ti t 
&j'lll i om Bt-KtiM*. mliiu N " in l|i< 

A' I I>üi* il* Ui.io fli.In a n itiaioo r 
• * imni' » |A*ow*« m.vmmio u ourai * 
iv Hliruu*, * I" 7|* . 

'« i* |ci• ra11 I..ii- min •.< v morii to I* 'k < n 
i ii mi I "• a. • * i m o. huii. 
o mi vm M i il - , iac 'io« roaliíRlii» iliiroulo 

•i nu r i |ii- .ui'1111. 
II.< OKIIC uni i a ii ite In li" a l'i Ti ti. i'*i* 

ii |fi|<l I m i ai .li. v da |n (it a i -i i . (uia 
I *M ii u .ar. 

ti lirnurf '«• a : 

ri- flo cambio fomoc.i lat lionl *•!»! |||' 
íii . . ii.. k l atiiot 

i ir. I a lupoaKwltaa, aatinfa/.amln usaiui 
tu impiil.-oa do aua «Itaruín iailu 
•lail», oi cu l ta aob o prctaüto ilu re t r i -
liaii ' u v i s i t a ilo si f;suai'iil J ú l i o itoun. ! 

Hi' uinila e u r a o f t f i u v a «lama pruvu 
il . pouco a p r e ; o q u o ao sr Su l los ii^ia 

I-ublicu l lumincnap, baaiar-no«>ia o 
> pcc laculo do euilmriino, t »o fa lmlo-
s imeulo dehurii to por c r rMn iurn in» 
w io, p u r ouiio ilovia pasmar o r o r -

lojo pvrs idoni ia l , ao ' :a* . iui-sa, IUO api* 
uliaila», m a s coui e levado nuuioro do 
cuiioeos. I s to , poròui, 6 cous.t q u a se 
o ' i serva tuda n v e z em q n o lia um 
farto q u a l q u e r uh UOS c o m n u i m : o 
i .ngmcuto dos t raLseuntea ern, pois, 
razoável . 

O pres idente da Hepnli l ien passou | d» o p p i o v a d a a r e f o r m a do 
chino a i m l i f l o r c u s a absoluta d o s os> 
1'L-ctailorca, poucos sa d e s c o b r i r a m e 
em muitos pa i rava o snrr iso crnnl da 
1.1 fa. X o p r o p t i o Arsenal do M a r i n h a , 
: o; urgitai jto do oít lc ia l i -mo, a f r ieza O ( ' ( ' n i ' á 
í j í notável o um v iva ali i l e v a n t a d o 
f i \ o íur i s s imos n c o i u p a n l i a d o r e s . . . 
i í a 6 c v e r d a d e : o s . , C a m p o s S a l l e s 

1", i nu 
1 (!•• IU 

li. 

I í tt^reo 

Íf i 

ll;iTi.l'lii|;u... i i m i i i i i i , , . 
ltlli!* . I , , , ! , , , . ! 

| roHUf»'., , 
[ Nc« 1 til., , 
i fcl llllnl 05 , 
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romra tianqi'.oir(i, I" l|- A 10 .IjlH, 
lootni a caixa mau.7, l" .' i á 1 

•a i 
I . I : I 

• t u 1 . 
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I a. i a . x u - m a uas «a ja i la a l a a p a p o 
• l i s II limita i-aaaiiaa lia uo*-a i l lu«tna-
atai l anaara Mhhíi i|ial. 

'A i ai . iar« a i tun l i a toa v « i d a d « i i a 
i i u i l i l i J a i U , — « « i«VAII-IUU ol lo—a a pro-
v a w ival a | iil|i is ol ill to a s t i alii 
lll' aa lll 10 da H 1 ' i l l lu , aoiu ca lça -
uieiito, aaliNi«<'mlat a m a i ; a u d o cun-
• la i i ia iuauta a r a u e l l a ilua l i*asa<int . a > 

N io li ni raiUio o lalaaivixla. • (,'a-
nia ia a iu i la lut puiico—a C a m a t a « u a 
l ' i * [ u i t u i a — m t i i a uma vci la i da ii.in 

i aai I) 11.111 ti.a c.iutna, para o ealvaiuvotn 
d i lari.ii d'i l l ia i liuelo IV \vt lado 
i|iio a l u d a linia Ia axlá e Inifin am 
lua imavel lalinlo. I 'nda se r que o cal-
va i i i ru lo uüo aa fa (u iicui este me/, 
i i ' lu para o n a t m , nem u o a m o i st« 
nniio. . . l l a a . mui lia i l inlielro, o 
Mi' ' pouco, «uluilo para esae lim 

l^ii"i' o luinaivistii uiioiivin i mais pro-
\ i do q u e a < amara uán ó uma inii* 

' tiliilaile .' 
l 'ol não volou olla Hllfjmfntn ilo von-

iui. ntoi ao sons euq ri'|íail'iB f <,11111111 
lí.iiiliavii -ti '$ não passou a parcubur 
li • í I 

li vu i l ium, depois diclo, d i í c r quo o 
niltuicipiii praeil.4 do Mi ipic- t imos o 

i quo a Cumaru 11.111 tnibal l ia par i o boui 
I ;rrn! iln p o r o ! 

A i m p i f i i a u não se tem occupado 
dos ai-M. \au iu lo iC ' i , ao.-i quaes vai mui-

| pi ti i lenlrinotiie npplii ando 1 erto 
j eonsc l l io d e ( I n n e t , e p o i q n a a iill-

U i v h ! ' I 11 

pa l iauta daa 4 i * e i « a da l« K ae iaa da 
eapi la l a N a , « n i v a a Oaatra l da 
01a. 

l l a t í a da aer multo In lereaaauta • 
piililieitfiiii da* v t l l l i a p p l i v a ( i o a d a -
daa 4 l e i b a doal iuwla a a a r t i v o s da 
policiii. l ' .aUe ccttaea, p o n i n . Unam 
aeuipK ' aeoretae, como a c o l e l u e l lala 
do d a v n l o i a a ao l ieucu d » l i e p u M i f i b 

I * O l l l l € * M l f t « I O I
I 1 'aauliaai « a a i *ew l a m p » p'4-, d"-

f au . i . i l imai dn ia meara a»«uinl i a-
pi*<Miiae m u l a . .*, •ba. irotH d a i a a i e 

— , . . . — — . . . — .. um anuo Intel*» l u l a aa fo iça* .Io 
l'.a*»iía, eoatumaiu adoecor . l u i i m . i e . . - i ta| iafm b i i l a u u i r o (•er.l4H.4a a l u n l w ' 

j l e , durante a eenaa . , . l a n e ' " t i IIUMIMIS e tainiu «aal i , H 
j l . iuquaiit i uu*, du piS, na l i i b u u a , 1 tollituea d " l ibrea, lua* • q u e lia d« 
1 Keeiioulaw, iliaom ain. puniam e m ^ r a - (caatar a luda 1 um « mau itan a t da 
, nliaiii-en poUe p i ifi indc',as da pa,\cli'i> oaruiv' ee naa du«a ai .m l a . l j a i *pu 
lu r i a . nutioa, uu aaia do e i f é , entrai 1 lilica*. 
a ei.choi a a eava lar ra l ieee do 
£1100, i lr. iimsjiai laiiieiite, i.i .udi.mante. 

1 » r a m n i d r Sr,o Ot Io, 1 ! „ i l , i o - «•*'«? »» ' '»• • 
nua aer cansaço uu bravo Ma*, depm , 

«Quoitet i -se- i io , liontoin. v„o.|l ieu . urando as f 1 os, 1111 »e II10. 
uni iii orno enipn cmbi, vir.i .bii i|eseii»olvmidu 11 nervo nlaila. I^uaudo 
de r ida, < * . . m a mullier d . , | „ , o l | l o l < , . o m # ( ; „ a u»iu»r agna e u 
nome C o m i liu tniliu a i d o : l i , w m , (ornar uo lr . .| .»«a, pnduea n 
piesu. poliu tios umilioiitos cticfu* 4 o i cliataa 

Atò aht Iicliuiiios o f i c ' o , , , , , „ • „ , „ j , , ^ , , o igu i l io do nosso 
muito nati ral, puripni mm a- luloso parti- lo. 

Ail iai i i-se, eatão , dooutus da e s t o -

M N B X 1 » 2 1 
1 * 

m i : v o s - A i R K S 

I .«| I ' quSaitu, V 18 > S< e i e l , , n u i l * 
. .mio, ->.i I l a n i e ia junto á b i y f S * . 

' ' 1 i.ii 1.cotai du l ! « t a »Aire- . H e * 
4 a 10 1 lar naa*a ei Ud- p. lo e s p a f u de 
• ' I < . 1 m i l 1 a I o .1 e i 
' " 1.., do l i io da J a n a i r o . mau* iea« 
p r e * do t i r a ® , e u s o eaw|-i«< 
o b i a i ul inliavii i lai 4a prea>ae . raa 00-
lou aam| i e tamlieui, c • ii|it»s 

benins a r tz&o q u e Iniiivo p a 
ra a nua pHw"io. 

O q u e u io ai batnus n a l u * 
ral, o quo noa f a z l e i u b m r 
acenas i.ií a d e q u a d a s aos tem-
pos inqaiai lnr iues . d quo d e -
pois du |iren» ll io tenham 
cortado o eabr l lo e queiniadii 
a cabeça e pe eoçn emn creu 
lina, aoido \ilieni' 'o ou i juul-
qttor o a t i i iugreiUimto 1-0-
mel l i ante> 

F.is ulii o cumulo da e n e r g i a da nos-
sa polielu ! 

UlSffO, 
I-11 tambein, posto q u e ruraraonta, lá 

Iiuiaa ilmiH vozes por aeniana, aou vi-
ctima ile la atror. euf< riuitlade. 

A inda nutro dia, fui as istir n mu ! çán no i lecormr da ttiuitus 
cataniento. 1 'nra roíiiiuoiiiui ir a fu- ; qu t l .dac la ia a seu tnrnua A'-

U dr. i l e rnardo ue ( 'amiios , j :n'.'H-
rador du l ispubl ic i i , nesto 1'. t-ulo, u 

a lUmniu"i i le a d o -
pt. idas pelo governo da t n ião , re lut i -

-|tr. 
— — a oi i j i i iu q u o faz ú C a m a r a 

O P,>jmlar ouv iu d izer quo, 110 cfiso ! ça do aelial-u inúti l . 
T r i b u n a l 

do ,Tustiça, serüo n o m e a d o s m i n i s t i n s 
,,s d r . . T h o m a z A l v e s o J u v e n a l Ma-
lhei 1 os. 

; p rensa tem d e i i a ln a Canin a em paz 
a ás m u s ' a , os no» os odi< vão dus- j v ista daa modii las 

, f . l letaii i lo. como melhor I!;-.1 nr-on a-
llia a s i tuação, as reualln , do si u uian» 1 . , ,. , ., 

I | | „ | 0 | vamento a sella};om dos rec ibo- , re« 

Mu q u e não m e mett i com el les , : aolvcu (inspendar todiu a s e x e c u ç õ e s 
! embora u eoulrun iít-i do misaiv ista em andumento o, bem a s s i m , m"o d a r 

iuju t i - n deapacho as certidfies ei iviai ius pe la 

tina p r isreiiça i, quo ko to do e-'iimu 
lar, c m intuiu du pátria a^ruib I l.i, I II-
: iiKUai uniu f. i . ra i c do viulio do I ' i . i* 
t i ; e m seguida, b<bi ti--s di lui do 
cerve ja para matai a sede, dn'is oi.il-
ees dn euniiiulni do O para coucortar 
o eKton.«,;o, dons do l icor para t irar o 
111:111 iço^tu du li::r!i 111. 

I1. nada mai . bebi. que não c.istuui 1 
«bus ir do iileoal, Viu 
1'iu, di sgruçaibinioutc 
do n r s t a criuite. 

Si-nti-i-iiii', il>'j ois, no 
lí"i.-i, do o:i 'le, roí.i olhul' 
ile, eai i i l ibruii ibi a eubne-i no p -. 'oç -, 
: u.>11111 a ver o tro| i-l il.is dam- ia. 

r . i u e o a pouco, fui i-injmlii iocvi.ilo, 
fui íl":lll-lo t.;-.iiieo CUOII» ti ' :ll. 

I ' . ir tosa, < iniiito natural «ai n e m aa 
niieaua Uma al l iados. raivo ame to 
f i l i a m Io . coiitm oa boere, q a e l l i a i t-lu 
fiiitu dai aKUa pela barba 'irata-i>e o 
!,i.'/ 'ii -i n t l ianiberlaiii da trai buea e 

de- te i radna , «111110-11101 lo i . l 1 ol.. ri 1 •• !'« u «im da var I nlo 
mauife«toa quo p i n i u c i u i u n i ttHpran .a 
lUvaa 11 llliilol ini l l^ iaçao •• 11 lUli . viu-
Imita e i | i l não da aalitllueutoa uiuju-
pliolina. 

Mui l i i i K i t e i e u vnlinmenln, a- folli il 
musas—ÃeoM i, A n iili e A ' " i 1 1 ••-
m i—atacam a l i i^luterra. a quid, d ir 
a pr imeira daqnidlus fulliu , atle ita o 
J i a p l e a u mais cumpli to por todas aa 
lei> n orara ealabuluonlaa pela c iv l l .n l 

soi ula.s a 
IV wifl, 

d i i igu a Muropu uma vordadeiru pro-
voea .ao , deolarando 11 n i Intui vcução 
das pnlen íuh em cuao al|ium. 

liom curta disso está a Ing latarrs , 
assim c nio disso so conveiiuoti tam-
lu lo o velh 1 Kru^or , pulo qu- 1 ib 1 ás 
do \ i lU"l>iogo | ara l i i iuiâliço Marquei , 
autos quo lho deitusaom u unha. 

A c h e c a d a do hoioico |iresiib ute do 
nu, cujo o a u s u - - Ti- IISVIISI iiquolla tão i-ubiçada |ms es-
vui a u g u i e n t a n - 1 1 ..o poi-tu^in-za, b-^rn cnnio a p.-ovavel 

| invasão da f ionte i ra ile M o ç a m b i q u e 

i a m a 
11 lia a e f i ía , « 

um ti!iii|ie qualiil la a deleito . U M 
q u e i-i.iii i l ias e spero daeeer á oova. 

K u i u a d ' .asa c o i r e s p nib ucias, a ( s 

c i « v i 111 quo sa 1 apitai da Cuenos-Ai» 
,a i -.tava <'rj 1 i , r lunis ed . iaatada do 
quo 11 110 sa capital do l i io do . lauairo», 
o o e f ; o |Mtr|utlaun do. meus oomp*> 
l i i o t a s c r f a e u - e, num m brado, con-
tra esta a* urçuo, q u e ao llioe at lguron 
um nttenlado da lcao«patriotismo. 

K o tua impi ssiouuB tudo q u a n t a 
esc < e -, 1 r iu a t d ri «pe i to mas io ipios 
sii-nou-ioo piufii i . i l i inieiits o que, poueo 
l e m p u depois , mo dis-o o senador Mel lo 
I n n c o , pae du no-so col lega, o dr , 
Aflunmi Arinos, 

t uiii aq u ilo e o m a e i l l m o n t o de l in» 
gna;-, 1111, u m nquollc tom s u a v a o pa-
fnciano du »i llio senador , d i s se-me el lo 

fundo do 1-1 | (...,- comlôTiiélosT1Í1 õra òbri(;ii"rani"o"*go» j f l 1 1 0 lhe parocia h a v e r eu aido em e x -
ilo nioribui i- ' verno po: 1,^11.-:-, a mandar pura lá uma t rea io i-x i-.MUliiibi, pondo n c idade do 

! expedição da 1 Ui l iomcua de to-laa as 1 u „ c n o s ..\ire< rfr; " es acimu da do Itic 

du J a n e i r o . 
1 1 'us iram-30 depois I I anãos , e o so» 

tu i.ias. 

Anlo Iiontem, rea l iauu-so o ba j i t i . ado 
da mciiinii Noe iu in , ' f i lha do sr. A11 rodo 
1 111 tu dos Santos , es t imuvel negoc iante 

- . ! do ta praea, o por i n i c i a t i v a una sr 
fui o b j e c t o da menor domonst i uçuo j o a , i n i * m c a l v » l ] , o e Jokó Monte» Co-t. . . 

só fez urna col lectu r u t r o os convidit* 
tl«íí-i, om lieuelicio doa l lagel lados jiola 
B'cctt no C f u r á . Ks.sft collcí tu jiroilu/.iii 
M S , quo nos foram hontem en<rti ; i i- : 
1'Wft ch9o l iumanitnrio fim. Te iucs n^o- j 
ra, em nosso i)0tl<3r, J:f>7í»r i• 

Inúti l a Cnm^ra ! P o r quem rs , inou 
caro honlior, não rí j>it »s a p i , r a s o ' 
N ã o fon^o «Uu, o não ouvir ia ou ao 
«r. Ali i l io Soares o rorl io cloi juonto 
«la ora lor ia , em u m a das ul i i n n «es-
flôe» ! 

O sr. Al i i l io orador 1 O sr. Honre* a 
f i z e r d i s c u r s o s ! l l a s tava isto, para a 
C a m a r a se r uma inslituiyf.n muito 
mais util do quo o Congresso do E s -
tudo ! 

r .m.P io n n i t H O T 

De legac ia Tiscnl, até dol lnit iv 
ração do governo «la Uit ião. 

nlia «i i ludo, uma 
(" i rona <i d c i i t a l i n a , v 
tle laim, interesso.In, amor 
<ariui.ti, ]»e::;iii*tiiuio-iue se o i es» 

»»; !.•, tit <|*i*.. i um eluÍKnih". 
v irar a caiji* a. s> ;n m< xo coiu 
i^i», nivi* (jtu !*]li<>, chvn . sa o 
".'te, a ! '!nina do ciilio t- [•.!<•;•-
i.'.:ito, que o dire i to j i e s l a v a 

iOfil-
jq.it» 

capital , 
occupa-

í . - iii ,• t > 
i uer^ico 

P e d i u hontem exonerai,-âo do lo.- i. 

do ofi icial do g a b i n e t e do ch< fe d e 

polic ia o sr. Jt>úo Ya inpró , moço di -

t ineto por todos oa t í tulos o que por 

vezes tem pub l i cado t raba lhos 1 i tL•ra-

r ios u 0 Com. ertlo de S< o J\uii>. 

L y c e u do S a g r a d o Coração. 
Com a r e m e s s a do hoje , da n j °.a 

folha, expedimos para d iversos a s i -
gnantes do inter ior uma c i rcu lar do 
revm. padro M i g u e l Fog l ino , di^no di-
rcctor do L y c e u do S a g r a d o Coriiçf-o. 

E s t a b c l e c i m o n t o d e car idado <,r.e 
a b r i g a o e d u c a g r a u d o numero d e me-
ninos pobres , bom mereço o L.vtou 
uma esmola do generoso p o v o pau l i s ta . 

Brc< e)iuu(c: 

v s t e r i í . K <!C5 Ito umn aucto i i 
s ri} vão onde kq 

I l o g . c s s o u hontem para Casa Uranca ' t , J b r twv> —não 
o dr. Octav io do l í a r ros , conce i tuado : depei 

uo enthusiasmo i)ublieo. A c u r i o s i d a J e 
moveu relgumas centenas de pessoas ; o 
applauso, porém, não surg iu . 

i: t retanto, os olh<>8 do ] ) rosc lyt i smo 
intere: se i ro e sempro r id ícu lo v i ram 
lanchas a vapor , cheias do gent i s p a -
tricinn, q u e a t i r a v a m Uôrcs na d i roc -
ç."(o do c o u r a ç a d o Riaclniilo. F / uma 
d a s mais a r r o j a d a s metapliOías d a im-
prensa r e p u b l i c a n a . 

Poucas e ram as embarcações o es -
tas , mesmo, só conduziam e m p r e g a -
d o s dos navios , ou r e p o r t e i s . Alóm 
d o mais, b a v i a um impedimento maior, 
q u e a f u g e n t a r i a as «gentis patr íc ias»; 
0 mar a p r e s e n t a v a - s e oncapel la i lo , c o -
m o que p r o t e s t a n d o contra a d i s p e n -
diosa v iagem. 

O er. Campos Sullos, ao r e c o l h e r -
ão, após a pa les t ra nauseante e nau-
seada dos companheiros , no seu b o l i -
che, sentiu, de corto, todo o peso da 
a p a t h i a q u o a sua i n d i v i d u a l i d a d e pro-
voca, o no recesso de sua c o n s c i ê n c i a 
ha do ter reconhecido a p r o c e d e n c i a 
lógica desse sentimento. Resta- lhe , po-
í v m , um consolo : o povo não d i s t i n -
gue o pres idente da Republ i ca , ou os 
seus mandar ins ; o quo a n a ç ã o rept l-
lo 6 a f ô r m a de govorno, f u n d a d a sob 
a invocação do pr inc íp ios por ello 
mesmo d i a r i a m e n t e negados. 

Os espectadores quo se onf i lo i rava m 
na rua P r i m o i r o do Março não v iam 
1 assar o c h e f e do E s t a d o , ou o sr. C a m " 
\ os Sa l lcs ; enxergar am tão s ó m c n t o 
naquollo homuiu, do pltyaJrt»»ouiia bn-
nal o bochechas inf ladas do orgulho , 
;i representação da I l cpubl ica . lã isto 
p r o d u z i a o si loneio, esta foi a causa 
d a p h l e n g m a i m p e i t u b a v e l . 

O app lauso do of í le ial ismo o dos 
par t idár ios , do s incer idade e i reum-
' crijtta ao» ]>roventos, innis rea lça o 
f.icto quo a j iontamos. 

O povo bras i le i ro oontc-3e cada vez 
mais oppr imido, ha a oseassoz do tr 
i ;;lliO, a d iminu ição da j e n d a o o r u -
: r :ncnto d o s v e x a m e s do íisco, cu jos i 0 , ! . 
r M ! - j á i n v a d i r a m todos o ob jec tos . I ^ p ^ , 
mtingindo m e s m o ao terreno ,1o ri . l i- j r n , - to l .ojo para o Chi lo o sr. F.l 
< 'o. I . não obs tanto o uf l l i c l ivo ou-1 (tnlien, «la concei tuada cosa Culion I 
t i ! - ' , o pras ideuto da Ttepiiblica nüo \ mãos, denta praça, 
' • " . i d a r-m despei i i lcr grnndoa qimn" : — u r i o r » . -
! i : . s com nm pusac-io quo n c o r b /.ia i P í l C a d à CÍVÍC3 

• inueional não impimlia fu -o r o a - j ( hr;:ani-no.s ao c n i l i e c i n i f u l o fi 
ido na prosento o c a s i ã o . ju-itiuiis ]ireticad:'.u J .elo er. nr-jur ,i 

•) I. Campo» Kulle» não r e p r e s o u - " " 1 ' " l r " Ol iveira , comni-iudanl 
du Ciuardn < 'ivien. 

- í-r.-ll lil' : 
',í ' . s t l f l l I M (Ev 

Fali:! 

íult 

ile !o .'IRIlíl. 
laill •- J -no . do quo 

lio lujna (-111 iii.- a.-: 
J í i .K huclo. 

1. u dia 

r o v deer i lo ile honleui foi nm i.m-lo 
b a i b a r c l J ' i ' : ' -o líudri^iiOH de ítlu-

i^s . l i iniur para u cai ; o .lo p io iooior 
3 ics iduuo iia i-umuriai da capital . 

A P A S * ¥ & A T í t E 2 1 A 

o o , -Como s a b e m oa leit 
»// ,. io foi o pJÍm<iro a not 
Jacto >, d u a s mulheras íoram u l t i m a - ' 
monto recolhidas pr ' s «s ao j » r'.» po-

O coi re | ondentr . nesta 
\'oi <l> J o i », de | . «Uni 

1 em sua ultima cart:*., d ' ' 
St l" J a ' lo e da po l ida do 
Ol ive i ra Ribeiro , 

j C o m o é sabido, o *r. c h e f e do j o! 
••ia, por um i p o r t a r a , i . o h . b i u term 
nantemcnto a e n i r da, na lJcparti<-: 
C<'iitial, ilo (jualqu-jr rejM»rler <>:i 1 

i pre*-oiitante des ta fo lia, qu- ren;!o, h 
! - im, t i rar uma des forra d O > • m , < 
\ q u e d ias antes enc i tara contra a si 
; u iministração uma .-ainj ai , ! a, a ! <•• 

do respeito á lei e á jus . e a 1-
tia moral idado pubi ica. 

A p e s a r da portar ia o tio todos ( 
( e n é r g i c o s e s f » r ç " s do n . olu-f", 
i < o ,.!<.{)'• io continuou a dar o dai 
1 pre noticias pol ic ia i e de <ti lo qua 

to oocorre na Hepa » Ao Contrai . 
i l)o q u e forma y J«to c s ó du »)•• 
j conta. 
j 1-V n esse rep.| eit ) quo o corro.-po 
l dente d ' . l i o^ do 1 >\o noa dispensa, 

afi n r a t o repórter, pb a m á v e i s r 
| cias, <juo agradeoemos. 

1 , 1 

ts t i Commove aclu i lment i moiii 
, , , i , ( 1 . a rualuqucirR do espir i t ismo. 
choia | 

Porto 

i i'inii 

i-lio-
— <J'i 

voz lenta 
pela lu 

' e tu vi» * 

compa ^ a 1.*, 
j i molli», 

isoau • 

t< m 

i.i • 

n -

]!«?:•]-on d i, Oí 
(lc-linho ile e, j 
li. ha feito ma! 

qua 

banò 
lirito, 

sento cout iuuou 

i muito, qno um 
quo sorvera , j 

ISis pi a -us, n<»a cafés , nas salas c j 
no . comboios, a convrr sa doscumba j 

ciupco ) i » ar ir.ipressi in.intas "tos • 
e i intas , <1 is fpiaos «l i minucloíia re-
1»« ão o J mi' de. N"'irias. 

Di/.otn sor o Allnu K i i . l o c d o i mc- | 
• ' ruiu < < i-l .il h tr ipoiros conl iec ido a d - I 
v- ;;•» lo. antigo presiibuito dum cli lb de 
r V ita i . S • ó quem supponli >, é typo j 
''{i</ i. m-, amigo da troça, não « i i so ' . . . . , , , „ __ . „ 

um d s ) t n l - o s quo inve-nt t- : r ec t .ncaçao a - e r c a do que lho d i s . e , h a 
iam »ia Cah-.ul' rei» du àíaia, ou oo Ca- coroa de 1 5 annos, sobre a c idade do 
t icu- , em quo meia daz ia tio rapazes l i u c n o s - A i r e s . Idealmente, a capita l 

• - j . i . i to , numa ma.- . .n.r ia de n - o o | }l U u a n f l 0 o a t a ( j c : r e í l , , m ; l i s ade-
i g irgalhadc, so di .ert iam a custa d ai- t ' 1 , T> , 

, antada quo a a o B r a s i l , mas <c»n ic.- . / 

n a u o r Mel lo F r a n c o , havendo chegado 
do uma oxtensa v iagem que f i /era p e * 
l o i F.utados do Pra ta , e n c o n t i o u - o 
c >mmigo om F o l i o Horizonte, q u a n d o 
al l i se o tava t ra tando do e rguer a 
n o v a capital do Minas . 

A s s i m quo me viu, di s o m o , com a 
sua in interrupta cortezia : 

— Sr . Camarate , tenho que fazor uma 

• ai •-r Ao J " al tr 

uüios I aram p . -a.!<is 
o ipoi 
e laervi 

• j.nr. 
; o.̂ ai l 1 

"i. A nr 
o íucorui 

'•abi-ça ] 
do pe 

do 

b a b a r 
i.i.i: s i .t ir li , n>;<>ia, i 
cs :I!' > (MU a lincaia qu » 
h: !i ; th -ejo ox l i : i " i í/.. i io 
as: «-i as. 

A ; o!t ' r e a a re.,nim'u lo< 

SO !' 
o equi 

dotjii • 
• a sui ti 

npcRar tl 
paralj . ; a l, 

do " «ti/o 

a 

nu parvos. 
' ' oitava o re" 

I oitlo os e oi: i los do m 
i unhai e do d Lni/. 1 . 

II tio o p e r a r quo qu.dquor 
roçam o . tl,» doido Mart iuho 
bodo ICslabaio Ia . 

roai 
do 

dia appa-
o do b i 

H i n d u , 

l ic ia l das J 
palmatória . 

erdiZvS e alli cas t igadas a 1 • pil-A, 
ronLo. I. ; •! • 

•• a. di.: uti 
i.-m "go . 
i tatubem 
yis-t.o-;, a'; 

;tic.)ii : er.*. dosarraa j j tio 

1 ' a i t i u ]iara Par i s , LJeigic 
e Allom nha o no e» qac.ritio a rni ' ; > 
J'!I un i/ Alberto Alvew S a r a i v a , cli -h-
«la importando f i rma F e r r e i r a J ú n i o r 
.'c Sara iva , dessa praça . 

PiOCERlO IE I .rz 

ou o TH 
ra 11:: 

...»; tio 

U lido ai ": t 
ourar as re 
. 1 os f» :i • h íj t i *' 
. altorã, a n. 
ci iniii iosos. 
çoil a poli •• 

"•'•'»• ns nos-
do quo a 
o i o, trata-
h. lat l f s . 
' inquér i to | 

O feld-marccl ial W a k l e r s h lovon ' 
para a China u m a <om de amianto j-e- ; 
bando apenas Mõí) kilos. 

Compõe-so de seto p e ç a s , a rma-s o 
em 2') minutos, in«ombust i vel <• i m -

cr. 

do quo solViOm, duranto 
ol o es t l fput a ' los . 

remédio quo t 
o uma g:>ttinha do 

por e 
lado d.; i..r n. i 

pormeave l o a lo ja : i w o peesoas 

inthil-o a j F a r r m concedidos seis me:'.es de 
l i r c u m - c o n ç a MO dr. J J runo H o n ç a l v e s C 

:• ;,. !— ves , enviado extraordinár io o mivi; 
un a i: - j p lenipotenciur io na Au.stria-Hui;^i 

! l io-lhe 
am.iri; 

lio ouvido, 
eceita do t-miuento 
curaudoiro l uquei 
iviera um i.or^ete. 

Lt!CÍ0 o 
a ( 'eaar 

a!;a-
quet 

d 

F . . 

fieorio 

J u i / o Federal. 
O dr. Hornardo do Campos, procu-

ra lor da Itepublic.i nesto Fat.ldo, apro 
sentou liou.em ilonuucia contra Olym-
1 io i .emo Cavalheiro, aceusado do pas-
sar cédulas falsas em Campinas. 

fa.n o IIIIxir -l« Sacupi 

advogado naquollo fôro. 

Hetirou-so para Dragança, onde vai 
lixar rosidoneia, o sr. Gabriel da Cu-
nha Lima. 

21-A, da I 
Communicam - n o s : 
' Ante-hontem, na casa n. 

rua Miller, orgaui/.ou-ao uma irman-
dade, sob o titulo ilo Confraria do 
João ítiipiistu da ru.a Millor», Ben-.lo 
eleita a seguinto directoria: 

José da Cunha o Silva, presidente ; 
Ângelo Augusto do Almeida, vicc-pre-
sidento ; Licinio de M. Tioite, 1.° seeru-
tario ; .Tos6 M. l elix, di io ; João 
Soares do Almoida, 1thesourc ir<» ; .). 
da Cunha o Silva Jún ior , dito: Jú-
lio do i\lagathãoa, 1.° zelador ; João 
l'rancisco dOH Santos, 'J.° dito. 

I oi ajiprovada a compra do sois nu-
tros do terreno para oonslruir uma 

. 1 capolla. 

cia pioi i i. 
I (.) sub.l»jle,;a<lo das V 
! tr.O IjUÍ:-. i lMiOO, .tpOlit: 
• dante do crime, nada so 
eoM-t c.iin a ]>rou' ";"io 

, inthientes, o, regundo t'( 
j ctori lado já teceu o : 
seir.it!.» 111' furtar-fíe a 

i poio; iliilidado, que, nes--; 
irá exclu -ivauionto 

ÍJ/.OM 
do 

do 

orno man-
ai, po iquo 

políticos 
on 11, essa au-
i .'.u .inhos no 
t,na!.;ucr res-
o caso, re ca-

no o sargentti 

I commandr»nto tio destacamento. 
I\âo ó o primoiro castigo corporal 

! quo soffrom prosos no posto das l'or-
| <li/es: com vagar traremos a publico 
i o nomo dus victimas. 

I 

F.inbareou, hontem, no l l io , a bor l 
do vapor La Aljcs, o jornalista ita-
liano j\í. (iambarone, quo vai a IJuo-
nos-Aires ]oprosoti'.ar o uupeutanto 
jornal italiano 11 limarjllcre nas festa:-
em honra uo presidento da ltopuLlica 
do Ura.sil. 

Está em S. Paulo o dr. Ibiphaol F« r-
rnz do f^íampaio, im portanto fazendeiro 
e eout «itiutdo advogudo om Botucatú. 

:/ / . ' ., l'>0<) 

j llou\o at]iii um não pequouo susto 
. ciou a noticia de ter <> i íanco da Jto 
j pulilieu su .pendidos p ..'•amentos, lo-
: \a:,t!o < ut, as instituiçóa B bancarias a 
; fecharem tambom as portas. 

ii ' mui to possível quo os-.a cr iso 
: bancaria ainda mais a g . o a v r . a s con-
• di,-'..-1 augustiosas do eoav.u-.vio, es 
j poi-lait• ic»r.to o tlumincnso, produzindo-
-,o r.cor.a, com toda a c ito;ui, a i-

Inação iíseal do muitos e /t>.; loro s 
1 quo te aram do encilhamonto. 
j lUa, ])orém, do provêr o !:i\uf: do 
I TÍRTNC--» «'A KOJOILILLUIV O TIO DAIRH IVÍIII. 
I Ci'1.'., desde quo distrahiram cs seus ca-

Sauz I jiitaes ].a; a favorecer especulaeõca re-

Deva reappareoor domingo, em 
Campinas, o jornal italiano V '/'••ir.po, j 
sob a diroeção do 
chini. 

Plác ido 1 ' r a u -

I Hontem, ás íj da manhã, entro 
as estações do Üsasco o Cotia, r. ) wi» 

i lomotro lii da linha Sorocabunu, saltou 
; fina do ; trilhos um carro do pa<na 
i geiros do trem mixto qu ,̂ circo .nta 
! minutos antes, partira dost i eaiii al. 
! Ficaram feridos : João de Sá, porlu-

_ ! guez, trabalhador, casado, quo, na 
perna direita, apre .enta 

jTíoexflBi j oceoiito some a inirooucçao do 

O direeforio pol í t ico covern i s ta J o ln.U.ndores japonosio» o doaío modo , 
. . . . roíponder as inlor»oat a quo dor 

i luverava communicou no Ksia lo quo l l o M < l o c .outract» quo celebrou eoi 
., ... .. .. T». 1 „ , . . I _.. . . I. . . 

/, •»; ,!,?. I, 
í̂i-ins « f c 

«LO Quoiroz ITST. 

Cr.mara 3íunicipal do Pedregulho, 

em sessão extraordinária, declarou vago 

o logar do um dos vereadores, único 

inimigo do Governo cxi-.tont ) naquolla 

Cf.rporação. Accrcsceuta o talogramma 

j que reina grande contentamento entro 

o amigos inean aveis do Governo, ao 
1 qual aquolle directorio felicita na p.̂ s-

j toa do dr. llodriguea Alves. F.itá, pois. 

Trubitlliinlnios japono?.e9. I c-i, desilo quo disti-uhiiam os seus ca- j V«rm «iroua, «pre uintavu uui pioiuu-
O sr. commondiidov Jlarcinl Sanz I ]iit:u.-s para favoi-ecsr e ,p,:cula,-üe.i re- «olpo do ceron de centímetros; 

Elorz, desejando iininodiatiiiüiint.i ut- llna,lamento avonluni ims, em preinir... I A ! , t o m " «1» -'UTO. .,«0 rerebou cont-i-
tender a to las na oousultns .iuo tem do ciu.m.-.-cio Ji.-H . o serio. " j 110 l 1 " ' "- 0 5 l " r , R , l o , " " t r * 
recebido sobro .. in l io, lucCão ,1o tru- J.i quo ;-:,ra abi invoiilomin a pente, ™ > «1"° <;«•«« oom a mao esipiorda li-

cor- vojam ,10 . l!a ha por bem cümiuni- tí«iranie,,to ullendn :.. 
on- tiinibem todos es „ , .-moenledore* d. , ! As vietinms ,1o de i.Mi o aqm die-

quo celebrou com o ' ali :-i o de b 
(ro- cnio csllldoal, entemleu-r-o hontem jogadores qn-i ]iertiit-b:im ti seu be.l-
com o sr. eonsolheiro Lo..ncio do Cor- 1 piazor a vi la ei-nniiiii -a o linanccir i 
valho sobto o asnurapto. ! ,1o pai/, ' muobi o-oinlo-o o desaorodi-

Divit i confurencia ri nulluti o accòrdo : tando-o. 
dai|uollo conccaaionario servir-so do I Mas o.,turnos numa ípoea do crise»: 
Centro du Lavoura, atim ilo satisfaz--r j u da-i l is em J'i anvu, a til^uiloeir.i na 

, a Caiiiaru do 1'eilri tn l i io coir.tituidi-. a 

' salu'.-r o conformo as ínstriif^üo i da 

| Comuiissão C- iií.al, o o «eu zelo uei-.i 

j decerto recompensado, nomcnudo-.se oa 

j :.cna atílluulos c compadres paru os , ;'.:-

fror; .lo emento do correio, collecíoi, 

' o. er ivão do juiz do paz e delegado e 

na 1,'epublicn Argentina o lira i 1. . .. . 
. N m t-raros quo correm, em qu< 

•.-. lu avaraeuto n Itepublica, Isto c] l c f c ,1o policia 6 o primeiro a dar 
11 instituirão otiorada do coropro-j oyemplo ilo ilef;rcnpe,to ú lei, nada | Buli.lole».i<lo» de policia, não contando 

ib , leal pa- u oxtrftahanios, limiti-into-nos, por isso, I " , galardoados com 
n trai i i imtt ir a seiíiiinto queixa ao ar. 1

 r . . . 
soorotario do Ju.-,tiea: | viuias i ntentou d» Guarda íiaciouiil. 

Caruaru 

•1 toda íi ordem, 

: i i íi poucos quo n servem com de-

• ••"•o de intereo' ada, viuladora do , 

: u quo os pnizai mais ntrauailos 

i . l iam, umn instituiv ">, em snmma 

0 imposta ao povo pelas baioue-

-'-i uni eorpo mercenário. 

' 'a uigontinos bem ronipriOiondem 

essa ,j ri realidudo das consas; mas, 

i-i-iso i que são, fingem n-ci-itar o 

f- .llcs cimio a mais genuíno ex-

1 ' da pátria brasileira. 

• intimo, os nossos v iz inhos hão de 
i das i n g e n u i d a d e s do pres idento 

1 1 I lopnblicn, como já s o r r i r a m d ° 
l-e l eprc enlei lo cm li>9u polo ar . 

Bnp-

l« ic.-ijiiva. 

' • o • r. Cninpoe Sul les , oo l edo do 
f 'ulio I lucea, n u m luxuoso trem, bn 
' " i ' c a b e r as nc. lamaçõeu dn pol ic io 
" ' "Iitili», udredo preparede , jn lgnn-
.1" 1. a l i o lio d e l i l i o dom |io»o. 

1 • » long» fila dos jnuizuru* e n r o u q q n -
indis l lngnive le e q n » 

J-li.i imniundo xadr-. z—liumido e aeni Euganou -so , p ri'in, 
li— 1 ara os xadrezes não ha Uirocto- j , ) 0 u , l 0 que o sou neto agradar ia ao dr. 
ia do Hervieo b-enitaiio), Ci lão sondo i ., , . u , , „ _ , „ , i . „ . , . 1 , , i - i : I l odr iencs Alves. rs. osc. , como tonos mimlos do modo cruel -li guarda- , " 

do ' quaca lü soldados, um segundo 
sargento o mu cabo, que I.i estão ati-
rados «o ínndo da. lobregn prisão, uo 
vcli-i qunitol do 10." 

E iiôn ú só a prisão; por pequenas 
faltas, os guardas são castigados tam-
bém com a perda dos Bens vencimen-
tos, do oito, qniuzo o, áa vozes, mais 
<lian, ticunilo suas famílias nn contin-
gência do não saberem ondo bna.-ur o 
pão do cada dia. 

Informam-nos, mais, qno hontem, 
pela manhã, nm guarda baixou ú so 
literie, por ordem do inferior do dia, 
por ao linver rocnsa.lo o fazer faxina 
— trabalho quo não 6 dn disciplina. 

Eetamoe certos de qne o sr. secre-
tario de .Instiga providenoieré no son-
tido de apurar a verdade deatea fa-
otoe, aQm de não consentir qno por 
• a l a tempo aa prolonguem aa injnsti-
çea qne oeUo Miflrendo o* eoldadoa 
ila Onarda Cívica. 

sabem, <?, n despeito da pol í t ica il.» 
Commissüo, part idár io fervoroso da 
reprcsentaoão das minorias , p r inc ip io 
esto quo dese ja ver adoptado nnu p r ó -
x imas oleiçõou do deputados e sona-
dores no Congresso do Estado, A C â -
mara de 1 ' e i l regu lho dever ia c o n t e m -
por i s s r , conservando o único vereador 
opposic ioniato quo exiatia em son seio 
A s s i m agrai lari i i mais no dr . I lodr iguca 
A l i e s , que, al lnal d e contes, oomquau-
to não se ja iln Commissão, 6 pros i -
dente do Es tudo . 

e 

P o r d e c r e t o de liontcra, foi aberto 

A Secretaria dn Joet iça nm m e d i t o 
• n pp l im . n t a i de ttfl O O?, para oecor-

rer a despesas referentes a diligencias 

polieiaea, euslanto da preeos e ao «x-

intnro :6adoa, 
Todos os dias o ooinmcndndor San:-, 

l-.lorz a.-h-ir so-á n.. oscriptorio ú run 
,Santa Theroza, n. •£)-A, ondo terão os 
u-u-ii i-.ltuj 's oecasião ilo obter lia in-
forma-jõos do que necossitarem. 

T i - i b u n a l d e J u s t i ç a 

O sr. Xav ie r do Toledo, pres idento 
do T r i b u n a l dn Ju i iuça , fez ba ixar , em 
data do hontem, n todos os ju izes do 

j Di re i to do E s t a d o 5 a s e g u i n t e por ta -
í ria : 

«1 'ocomriiondo o iutoiro cnn ip i imcn-
| to das disj osir̂ OH l^gacs reforontoa a o 
regimento ilo c i i s ta s .de m o d o que vo-
nlinm contadas á margem d o s nntos nu 

| ciinius das respect ivas cotns, contendo 
\ n iteclaraçâo do nonio da imi to, ou 
j advogado , quo fez o p a g a m e n t o o, liem 
i n- im, liei por muito rccoraiucndai lo 

quo não sejam admitt idos pnpois ass i -
gun.los por aolicitiidoros o q u o na for-
ma ila lei sii d e v e m aer assi ; nados p o r 
advogados . Ontrosim, cumpro quo o r -
deneis nos d iversos solicita,Tores quo 
servem nos atiditorios d e s s a comarca 
quo faeam apresentar suas provisões e 
vo i i l ique i s so estão dentro d o prazo — 
Haiide o fraternidade.—Josc Xm i r (lr 
Tuledo.' 

Lotet i i i do fí. Panlo . 
A sorto grani la desta acrodi tada e 

guranti . ln loteria, ext inhidu hontem, 
foi vend ida ein Sorocaba p e l o ar, l ' r a u -
cisco P i r e s de Á v i l a . 

O aegnn.lo prêmio foi v e n d i d o am 
P i r a c i c a b a pelo sr . loae l i o s s o , 

P i sea l i saram cota extr»cç»o, por p a r -
ta da Polieia, • ar . Ut, J o i o d * «Uva 
Te l l ea Itodite, a p o r patto d o 
ro, o t r . T lbaro io te Macedo . 

us esse.: especuladores da j ' ' •' , . , , . -
uixiis, toda essa cãíila a a ' --.m us 11 o h, du manha o foram 

I rcc uiiuas na estação pelos Bi'3. dr. 
't'i !!j-i 'fuilgo, •"." delegado, ca)iitão 
Carnoiro. I.'- snbdolegudo, o dr. Mar-
condes Maohaiio, medico íegietu. 

r:::ndo grave o er.lado do .João ile 
Sá, as anclor ida- lcs presantes 0!•leu•,.-
ruiii que ello fosso romovi-.lo para o 
liu-,pilai da Santa Casa do Misericór-
dia, o:ule expoz ao dr. Kudge o que 
Inovo. 

P.ireno averiguado quo o dc.scariiia-
mento foi casual. 

i f e s p a -Ir .glatcrra o a industr ia l nu 
nli.i. 

Ava l i am so cm s') milhões do fran-
cos as pardas d.. . niigociant : : qno cs 
pe- uluvuin em lãs, suspendein lo a o 
mesmo ti-mpo us Rins operações trezo 
gi-audea casas do T u r c o i n g e l i o u -

; l iaix. 
IV proveniento tão oiiorino i t y k i i do 

operações tliiane. iras roalisadaa com 
o negoc io das lãs, cu jas cotações, 
mcrcò da e-ipocuhiçüo, var iavam do 
um m o d o incossauto o totalmente im-
provisto, tdiim du dosproporc ionado 
com u s i tuação geral do mercado. 

Não ó o mesmo quo abi so o b s e r v o 
com os altas o b a i x a s do cambio o do 
café ? 

O tcr r ive l cyc lonc quo d e s t m i n O a l -
| ve (on no T e x a s o lhe ilovaston os 

ul^Oiloaes cansou a perda do meio 
milhão de fa rdos do a lgodão, o qno 
vciu aHcctar mui ser iamente u cr i se 
tdgodoeirn em Lancnsl i i re . 

S u b i r a m , por is.so, muito os preços 
dessa mater ia pr ima . 

A i not ic ias do I lospanha tendem a 
irosti-ar quo n criso industr ia l eo ng-
grava, aobiotudo na Cata lunha , onde 
continuou a produoção nas mesmae 
proporções, como se ex i s t i s se a inda p a -
ra a industr ia hespanhola o c -ooadou-
io do C u b a , P o r t o I l ico e 1 'hilippina.". 

E a g o r a que n IJespnnhn não possuo 
esse vas to domínio colonial , tenta o 
ministério propor ús C a m a i u s a con-
sti-ucção de enconraçados, ernzadorea 
a torpedeiraa I 

Para melhorar nma situação orça-
mentaria não (i mau svatema!... 

o • • 

Virtualmente, como dieae Chamber-
lain no aaa diaeurao d * B i iming lmm, 
astú acabada a gnerra enl africana. 

f Í I - Í Í S l c a í i ü í ! í t H í o r i o n 

Plissou aute-houtom o lílí.° 
sai io da fundação do inst i tuto His tó-
rico e Geogrnphico l irasileiro. 

1 lançaram o.-j fundamentos d-, res -
peitável assneiação o lnaroi-lial do cam-
po Cunha Mattos o o conego J a n u á -
rio du Cnnliu l l a rbosa . 

As pr imei ras sesBõea foram c d o b r a -
das em uma sala baixa , esen-a o som 
forro, desp ida do moveis o ~.o todo o 
ncoesuorioi , paa3audo dopois o Inst i -
tuto a funcc ionar om uma das salas do 
paço da cido-.lo, a convito do sou so-
cio, o henemorito monarclia, de sau-
dosa memória, sr. I>. Pedro I I . 

A IH do maio do 18 19, foi pnbl icado 
o pr imeiro vo lume da llcoi In T.imcn-
,.«! tio JniWutn, n qual , segundo P e r -
nnndes P inhei ro , ó o mais completo 
arcli ivo hlstorico qno possuo o idioma 
portngnoz. 

Actualmente, ó preaidonto do In.-ti-
tnto o venerando magistrado, conse-
lheiro Olegario I loreuinno do Aquino 
o C*.stro, secretar iado pelo in fa t igave l 
o operoao r sc r ip tor l le i i r iquo I l a u a n l . 

A bibl iotheca está a cargo do dr. 
Vie i ra 1 'azendn, i l lustre l i istoriograpl io. 

J I A C H I M S H O T E L - " » " ' « H e m j i , 
JtacetiAreido como o primeiro de S. Panlo 
MO eilificio do S1LÀO s t i i n w a t , prrlt do 
largo do Roêario, no centra da cidade. 

R U A D B H . M À 9 , < 1 
M i n n . E c r a i c o s i POKTA 

IJ»i-. i-o com magna, porqtio son, j ior 
nasc imento o coração , um verdadoi ro 
bras i l e i ro I 

Henti v e r d a d e i r o de ivanoc imento 
com esta a f i l rwação , partida do homem 
tão sensato o i l lustrado : mas, q u a n d o 
c i la não iuo v ingasse por completo daa 
d i a t r i b e s que hav ia lü annos tinha sof-
f r ido com a i rroveroncia do tal eoni . 

J paração , proseguir ia no mesmo mod^o 
do pansai ; porque ontondo q u e a v e r -
d a d e não podo sor a l terada por n e -
n h u m sent imento humano ; n a d a a e n -

| cobro, nem mesmo o amor p o l i pátrio, 
| nem mesmo o amor pelos f i lhos, 

Agora, c h e g a m - n o s te legrammas do 
no o redactor -gercnto , quo para l )ue-
nos-Airos part iu ult imumenta o logo 
no pr imoiro leio esto pl irase i 

«A c i d a d e 6 osplonilidn, tem eil if i . 
c ios a d m i r á v e i s . O aspecto da ave-
nida Maio era surpre l icu lotito por oc-
cas ião .la nossa chegada !» 

D e i x a m o s passar as pr imeiras im-
p r e s s õ e s tumul tuosas da quem, pel.i 
p r i m e i r a vez , chega a uma c idade o_ 
d e m a i s a mais, a u m a cidado p r e p a r a -
da p a r a o receber , e veremos, a inda aa-
s im, quo X e v e s J ú n i o r , espir i to fiuo, 
s a g a z o observador , noa d i rá , dentro 
em poueo, que a capita l do Euonos-
A i r e s ostá, nos S0U3 progrosaos iutol* 
l ec tuacs o matoriaos, m-iifas criilcnau dc 

ie:cs a c ima da cap i ta l da R e p u b l i c a 
dos K«lrt'1ns-TTnl,loo do ltrasil 1 

1-: just i t lca-so períe i tamunta es ta p r o -
gressão , quo começou, na miuhu boc 
ca, com ile; i•<.«', cnio prosoguitt, na 
op in ião do aouador Mollo F r a n c o , com 
'CHI rives o quo acabará naturalmonto 
com nntenas de cczts, nos te legrunimas 
o cor respondênc ias do rodactor -geren" 
to (TO Oiniiii' rcio da Silo Paulo. 

I A e s p l e n d i d a c idade do Buenos-Ai -
' 1-03, d e s d e 1 S - 2 atií hoje, não tem feito 
I senão progredi r . 
I A b r o m - s o praças , rn 'gam-so lavires o 
• extensas avenidas , erguem-so sumptuo* 

sos pa lác ios , lovnutam-se, por toda a 
! par to , escolas pr imar ias o socundurias; 
I p o r q u o os argentinos , como o barão 
Ido I f u u s s m a n n om Paris, entendem quo 
| não ha maior economia, do qno a do 

onniver - fuzor l a rgas depesaj j>ro Int ivas 1 
AI.I IIEIIO C A ^ I A I I A T E 

T"i i'.. coqnptQcbos, broochlte 
i eyn: ii I'i itor-il • Lr. Cl .i'ni'-

i .,tiiar:-,-3. Crr.un-

Í n s é a i i t ; í i i t í * j í s 

* * " v i 
1 i S T R t ) 

Ei:>. um nul lo dos nos o , tho. tros : 
mas vni na sonda dos bons actoros, no 
C o m p a n h i a «Lueinda-Chri - t innoi . 

I le- i i l tunto do con^acto, ou do con* 
tagio . 

T e m nm papel , quo é um pr imor do 
a c a b a m e n t o : o do tabollião, na peça 
,1/ni,Nicitr Al; 'o.i-c; mas ia cahindo, á 
sab ida , 110 car icato, s-.i para c a ç i r g i r -
g a l h a d a s do gali.ihciro ! 

P e r c a esse s í s t i o : os ra ixutos , cie 
M a c h a d o * c os Vasquos nasceram com 
o c o n d â o do so tor iurom populares, e 

os f a v o r i t o s do povo nasccm, mus não 
se fazem 1 

Continuo a estndar o nunca tire os 

olboa da I .ocinda, 

E' , actualmente, o único pliarol qno 

• póda lavar a porto • salvamento I 

Z m 
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I Mi rRiial 
|h. doiuiuffo 

ítala do nui.u 

I N T L R l O R 

• b . M 
( • sr. Iloe.i c h i lva . t i c e - p r a idcule 

ila i topal i i iea, l e e o l i . * lioje o - cum-
priataii lua >l« toiln a o ldc ia l idade <lo 
lorra o mar. ila guarda i iaclooal o ilu 
i l l r i c l r ila I". ti <la .1.- l > i r o Ccii lrat 
do Hnt. i l , 

F.st. ve bojo no Manado o mini l i » 
da J i u l i . n ar. F.fdl n l » P e s s o a . 

| ( b i . |uu 
Ltala I ^ U | * r U 4 d Ua < . i M a l i » i a >1 
•Ia a«.«(.> e W é w s l«i|«eê»4M tiuUiaMtaMla 

|.» . |M>la ca|Hi4.i \ i.l. .aa». . • . . a i IU« Ua 
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I n iadi> i« l« . * • l f U w 4 e * ira • IlaMWa 
lli« a|.rr rn la r a » « » • „ < « di a>ni|«a. 

|.oi iircaM .u ila | t ina .i Tanlu Kr«i ;a i 
' an t rl i3; ,ad». 

J . I, 
ccildu 

•1 . I . ' 

i l.LtCil.UllOIll. 
ilu C.<'iu l t i . 

• le i io i . 

out. m i o o tr. vl»-

uiiui.il.u iuUr i i io 

O d i r e c l o r da I l s t imia d * l a . to ' ou" 
Irnl do r .mai l (íaitlrii auiuulni pa ia o 

i i iterior, cm v i a j o u >lo in pccção . 

I M á (jiíivcmciito piiformo o rOvtia» 
i lui i raulp 1 ' l iezpr Tnviucs , clii Io ilo 
couimisemifulo • " m l ila urniada. 

S n n l n s , 

X a u f i n g a r a u í li..;itom, n» « 1 | - da 
t a n l i , uns prox imidades da ltorl iog» 
na eml jarcações > j « S- Jifl "o <• /.'o. s 

íniiitus. pvoiodcut i do porto do São 
Scbabtião, com cnrvogiinn iito do co-
rcaos o nsttnrdcuta para Pi ta c i d a l o . 

O mar estava muito agitado, scu.lo 
iiifrii. tiíor s «•• o fo ços empregado , 
pe las trii»üluçòos ila.s C.uióug ' ' , 
B,,jiibl'<a o nor b -l/ai-, para s o i x o r -
r . r o - ccua infel izes companl.oiron. 

l 'crectram 11 tripnlautos. 

P n u l o ^ , '1:1 

òlov imcuto do port». 
Eutra.am os vapor » napioual r r- ' 

l i A'ej.r, proeedento do Montevidúo o 

com v..iio» g<ncio ; ,acionai 

procedoi.to .lo Toito .': n 

. coiu Varil" JÍ01KT03, ponsi" 

n franza Dantas o austrinco 

M i i i l r t t l . J J 

O ar. Mal. 0 HaicaMa dacl . i ian i|«P 
a. oaiiai ia a li iMHal.«MÍ« d a oiimmikM 
o iior.i nnl.inola, c a a i a l a i n l n r c í a n » 
Ia o coi iM.laiaa p a i a lal Iliu. 

I . o i i i l r t » . , 

l i U g i i p l . a w d i a l'ili|i|.iuaa que 
ARiiiualua ardadoii aoa cli. Ia lavolu» 
cioiiarina ila MatiiMa ijiio «'(.I m aa 

tentat ivas p a u pa ir.cm h |>ai ' , po i -
qu.- o p l i i l ip im o » HctualMdittacM ar» 
ui> prppaiaiu mu plano qno, e fó r 

bom Niiciadiáo. lil.oilará o pai* do 

ju:.o ainorican.i. 

C u n ^ l i i i i l i i i o p l u . l i a 
O hulião ciieai roRou um ougaol ie i ro 

nort i 'k iuar icnno d. o r g a u h n r n i s i jna -
d i a turca. 

s n n i t i i i ( i i , a a 

O» jornaes chileno» cou i la . am o s a g -
l^crada» as festas do r ccepcãu i.o p ie 
sidan(o .la ] icpnbl ica do lirnnil cm 
lliiOBos-Aiii . 

J 'cnsnm os j . inap que a \rgonl inn 
tenta fazer uma iilliança r.T. ji iva o 
iafei isiv» eoni o l i ra il. ( o r -m ipio 

ossa tentativa fracassará. 
CUi'ro j o r n a i s pc simiata ncunso-

lliam o « o v e m o do Clii lo a íimuter- o ' 
]>i ccav ido , casu se roaiiso :t união du • 
\ ;;Mitill.[ com o l í iasi l , porque \ i i i a 

coui ; ' iomotter o e x i l o da pol i l i iu Hii-
'ona :in Kxtcrior. 
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ra/.('U«la os ac/^uinO pagainoiito» : ilo 
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--.<• : dO IV í -

i mi o • do 
(i<í • ' ' 1 •• 

do !vi i^ f t* 
do il • 

!'.;• (](» l l l , ti-
idom. a 

i'a/.om aniioM lioj« • 
A Hciilioiit* Autoniofta l l i l ic lro, fllli» 

do Niiudoso r©sar liiboir©, f u n d a d o r 
, d s -Ia foilitia 

A i»ia. d M a i i i I. l í i l i e i io «Ic Liuia , 
raposa do ar. Thoíuass i í do )<ima 

O menino Ale; :, 
naldo iVirelial. 

O ar. \ italiano 
di ioclor da /*«"./' ' 

' V 1 

í ) ar. inaostro 10 ( '011 101 
O ar. I'rnnci3c<t -losó tia 

l.i iio, «uusnl brasi leiro cm Triosto. 
l e a t r j a i i d i ' liontv in aeu annivcraar i » 

jiatalicio, o di«tin<Mo mo o sr. loaquini 
Mario de Snnza ^leirollcM, imjiortant.» 
li./.ondciro cm Vi .oondo do 1 'arnal i . ha, 
reuniu em «ua residom ia, a i nu Violo-
ria, oõ, um grupo do ami ; ;o . iao- (ju;i 
o ü e r c o u um jau' >r intimo, dui mio o 
(piai J . .no troca i'» aiui.itOitM 
d es 

v U 

ouloni, ás 'J horas d.i 
1 uioa 1 -ai'edo do (• 

li)]'. o í! • * i• 1111 '! 
rusto do A l i í.i, c 1 

O i ii t 
lli:i M;iri; 

< ' imparGr 
tido o o d 

iz contava :: 
iria Doiuitiü 

a 111 no I 
Mui 0111 

.lo p-

C1 i; l i 
1. I -

, 100- , 

1 for . i 
m a g o , 11. ,ido, inte ti 1. > o 

como taml»em to<ias 1» mol-
i vos;.», nada tenho .1 accro. t • 
rípie "ío basta i i le pojriI.ii-oh o 
il.i a:iti-d^ -pópticas, •• , 

•o; ' o ó tão «'imfíiite, o d t 
dovGr, dar m a i s um atte.ilad • 

l iaver curado em j ou os d ias 
ita"*>c3 e iV< o •• 110 cora-- » 1 

1 !ia inuftp t^i -po, o (pio • 
1 com íort" ; - , ; n c « l o 1. 
i . i n«io t ;o r . i judamonto cuí 1 

•rei por Ioda a miul a vida um 
0 i econ l . cc lmcnlo ás l-enc-i'.- i 
1 d dr I i i' !:nann. — .t 
. • \ : . An " i i * . 1 F i i m a 1 

do 
idonl JM l i i i i i i -

itlom, a 
João .lo-

l í eud imentos fisenes : 
A l f a n d e g a , 77 ;2t í l$ .Gt». 
Ivocebedoria, 2 12 :^7 ; ; - 1 ! 

P a u t a ecmanal , 7' 0 réis 

I . O J t < 3 r o s , L Í 2 

To logrammas publ icados pelos jor- 1 
nacs desta mauliã informam que a cr i- j 
ao miuis lo j ial cm Madr id foi provoca-
da i>elo decreto .la rainha rcgonlo no-1 
meando o general V. evlor capitão-go" 
ueral do Madri<1. 

A ra inha accc i lou a demissão col le- j 
c t iva do gabinete Silveln, con .tando 
que ; ora encarregado de iormar o 110- ; 
vo Ministér io o general Azcarraga , 1 
p ie s idento do Senado. 

— A esquadra argen' . 'na tomará po-
sição amanhã na 1/iinta Índio , c i»e-
rando alli a divisão bras i le i ra para a 
eomboiar até ao po: to. | , i > r T r i 

— Tor disposição da Intendoncia , o s , F o r a m n]>}>rovados os eontractos co-
veliiculoa aão ob 1 igado^ u trazer a< logrado> polu »Su]>ci intendou ' ia da 
bandeiras bras i le iras o argent inas . \}\>VSÍ* Hermcin.do S c a r -

I lato, para a exeeiu.iio das obras de re-
j paraçíão 11a cadeia do Patroc ínio do 
j S a p u c a h y , e com J o s é Fragoso, p a r a 

Novos obstáculos estão sendo postos 
á real isaçáo da reforma tr ibutar ia . 
so que o sr. R u b i n i part i rá para Na- í ......... -
poles ulim de instar com o rei Victor | O secretar io da J u s t i ç a , não so cou" 
Manoel para quo permit ia fazor reti- i formando com a despronuuc ia do ulfj 
rar a reforma, por u l t rapassar as pro-

• dl: 

-lie., -iogi -.la. 

A jeqni i -âo d-o i. : 

('onsobo-âo, joram liontom 
pelo dr. Marcondes Machado, medii 
legis la , os ital ianos Caetano ( . ' ic-n 
cio, J-oquo ( Vipojlano o Thoroza 
(n!i, que apresentavam peqn< iioh í 
monto». 

f f • v? fl 1 
h ; 

| execução dos reparos 11a ponte sobre 
o rio Tioté, na estrada do Agua J»ran-

l ea á l í cguez ia do O'. 

v i lões do orçamento. 
E cr ivei quo S . M . se c.icusará a 

tal pedido, visto a promessa quo foz 
na ascenção ao throno do proteger as 
ela se- ]«obres. 

roa J o ã o do Araújo L i m a , dada pe lo 
conselho do invest igação a quo res -
pondeu, ordonou, do accúrdo com o ;; 

do art. *25! do doer. n. '.'íT, do 20 
de março do 1H:)7, quo soja o mesmo 
snbmetl ido .a conselho do J u s t i ç a . 

A Super in tendênc ia das Obras P u * 
— I b l icas vai mandar vorií icar-so o j n e d i o 

I o n c S r e s - o m ( l n o 'unceionam o quartel o (_'a-
. , *-— mara do Ksp i r i to Santo do P i n h a l 

P o i 11111 telogramma recebido do Pa- j a inda admitto concertos , o. no caso 
c ] 1 j . negativo, a mesma organisará o i>lano 

o o r ç a m e n t i ]iara a consl rucção de um 
edif ício dest inado áque l les üns. 

ris, sabo-so que os embaixadores 
— I nozes declararam ao ministro f raucez 

I . o i i r ^ n í . o M a K j i i e s , 1212 em 1 'ckim quo não podem entregar o 
tu noi; ohculoQ polit ícoe o off!- pr iucipo Tuan o outros cheios do mo-

que o preudeuto do Transvaa l v imento contra os extrangeiroo, porque 
Jv inger , antes do de ixar esto í l uão renuncia abso lutamente 

o direita do os punir, c.)ul'onne osla-
lucm aa suas leis. 

Coi, 
CiaOs 

Paulo Jvrnger 
porto, entregou ao secretar io de Estado 
uma proclamaçãn ao povo boor inci-
tando-r» a conl iuuar a pele ja a todo 
tran -o. 

O rjocroturio tln A^vioul t ina olt-oion 
ao direclor do Inst i tuto Agronômico 
de Campinas ped indo in fo imaçòe- a 
respeito do resu l tado 
i'ui!:i com o a lgodão de 

(!;i eÁ])oriencia 
l \ i n a m b u c o . 

F a S f e c c i r c : o r c e i s 
1'allec-eram. 
lionteni, nesta capital, áa M l p ' ho-

ras da manhã, ua edado do 80 annos. 
o sr. Antônio Augusto da Fonseca , pao 
dos dia. Edmuncio, Aionso e T r a j a n o 
da F o n s e c a . 

O enterro renlísa-ae bojo, á.i ô l io . j 
ras, sahindo o ioietro da tl.ni do 
i)en to, 10 . 

No i!io, a innoconte O.lhila, filha do 
pharniacoutico .Luiz Carlos Franco: 
menina K e g i n a , ilha do nosso colh 
da G«:ria <lc .WJ^ias. L u i z S i lva . 

E m Araca ju , o major Oséas de (>];-
vei ia Cardoso, antigo empregado pu-
blico aposentado". 

Na Bahia , o sr . Manoel í fonorio da 
Si lva , j^ao do sr. L u i z í f o n o i i o da • 
\ a, jornal ista 110 I l io do .T.i iciro. 

Foi cxj jodido r. ,r(i( , á nomen ; .0 
do sr . F r n o s t o < 'arios Antônio Nioolí-
ni ]>ara o cargo do cônsul ila 
<:j~i .ürotnnlm no l l io, com jnri*di<- Ao 
nos l .stados do K i o do J a n e i r o , M i n a s 
( ieraes, i Japirito 3 a n t o e 31atto ( . : o o. 
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I o ü l r p s , Ü l ! 

'L'olpgiai"iliam da Áfr ica do .Sul quo 

; l divi âo in ' ; lcza 3íotlinfin aliaudonon 
n por e^ ui.;üo que fazia a tropas botos 

l l l l-J IU, 

l ) dopnt ido ãiai engo J:a.slia pronun-
ciou i m villa f r a n c a um .li9cur?o ] o-
lilico, KUhtontando que no (roverno no-
tual faltam homens capaxou ile coo-
]i ,r : ir cnm o {ovou soliorauo. cuja 

commamla . las pelo goneral J J e l a r c y , iiléas não i l iamct ia lmcnlo . pj.oalaa no 
' ogrando BÓmcnti capturar algun» . a r - 1 j . rogramma ilo - al j inctc f j a i a co. 
ron ilo tran j •cr ! f . 

" i l i l n o , -J-2 
• 

j O cummondadoi Nicola J leeiut i pro-
cede act ivamente na doscobert:i da 
conspiração de que sultou o assass i -
nato do rei Humberto o espora feliz 

I êxito dos seus trabalhos, apenas os go" 
| v e m o s b; asüoiro:-, o argentino acccdam 

ao sou pedido do extradieção do anar-
chistaa rosidentes natpiolies paizea e 
que tem cumplic idade com Lrcsc i . 

I t o r l i m , 1*15 

Te leg iammaa oííieiaea recebidos no-
ticiam a j iartida do novo emba ixador 
al lemão de Tien-Tain para Tolvim 

C A â t P I N A S 

F.is o ]>roteslo dos boe s cor.tra o 
proclamação do marechal J íober t s 

«Somo.; ' abedores do quo uma p r o -
clamação do lorU I lober ls , conimau-
danto cm chofo das fon as br i tannicas 
na Alrica do Bul, atteala quo o presi-
dente K r u g o r j a ou as f tonloirao da 
l íopublica e que. por conaequencia , 

mp'nia?, de l io- 1 reaigna, ipno-fado, o cargo do pi-esi-
o juiz do i ; i - dento : faeto quo tunib' ni devo de-

monstrar quant» inútil continuarem 
a resistir os boor , actualuiente acm 
armas. ! 

W \ \ - Y o r K , 
governo da Nova Ze lândia anuo-

>.ou oi í icialmento ao cu território as 
Ilhas de Cook. 

ü i O i i d r c s , 1*12 
Os jor imes londrinos commentam 

í l ivorsamento o actwr.do entro a Ing la -
terra c a Al lemanha sobre a qnostão 
chincza. 

A l g u n s acreditam quo o uma verda-
leira a l l iança destinada a subst i tu ir a 
quo ex is te depois do l iquidada a 
ques tão . 

O M-> ninff To- ', diz quo o accórdo 
deve sat is fazer ú Al lemanha, pois at- I 
teiiua a supremac ia da (uglaterrA na 1 

rog ião d e Yang-tae . 

O D a i l y Xchs af i i rma q u e lor«l S a - I 
l i sbury faz conceaaooa á Al lemanha, j 
m a s q u e uúo obtém oeuhuma. 

i V r u l t imo o T(me8 diz que a con • 
ven^ão na ia oi lerece de sensacional . 

\ o u « Y o r k , 2 2 

A r esposta d >4 E s t a d o s Unidos ao 
sr . Uelt assé, ministro f rancez (lo C x -
t e n o ^ pro/x ioha q u t aa potência? g a 
r a n M l B B i , antee de abar laa as nego-
c é w c a d a r a z , a inte^ri i ladc t e i n r o 

Do nosso corrcapondento, cm da la de 
ant(!-liont( m : 

c l J iz O (. >mn c cio d C 
je. (pio, em audiência 
l eito da 1. vara, liontom l eaüsada, foi 
l ida a sentença no proce.-so p o r e r i m o d o 
in ju i i a s impressas ,movido i -elos ]>rofos-
s o r e s d o (i.vmnasio contra o sr. At itonio »Scntimoa que a J u s t i ç a impõe-noa o 
( ionça lves 1 ' inhoiro, por um artigo pu- dever do p;-ote.*tar, j>orque ostamoa 
bl icado no jornal II 'J 'i.,p<\ concluindo • eeitos do quo, no o 

n< 

n r 
( ur 

Ku era assim 
A oxcclleut ih :-.-íirua 
.1. Vaz íl A ^ ara) 

te em JS. ^ a u l o 
<b'S (Pl! in Q Oü, 7-"», 

ieu l i - r ^ l v e l 
cluran e I ! anuos "! 
1 oi t r ^ . u d a por dl-iinctos 

i os (ji.o ^ âo c >;. c - ü iam 
.3 fio pouc 

1 I NDOS l'l'ULU'03 
•r iio c.ruiUo 

uai. \ «i . 
>. - O-

I ( minaiivo» do J-'J . 
idrm 1I0 1 -'.'7 . , 

I VciidoJ. Ccinp. 

T 

nem 
alüv m al-a . 

Fron l o d o K e . ( spec ll. 03 
.'iiuuiiiciíulo cc «in ivMiltado 

faxonílo de^an M IU r seu -
o x t r e ^ o s s parentes 

lia um í> nu , mais ou mei 
uni amiüo a >."5 onsc!ho.i-iho 

qilC C 8:1 • e 
o Alcat {S âo o J a t a h y 

quo curou > completamente. 

Doouças das jovens 
Clilorose, esta molést ia ó c i n l 1 -

r isada pe la pa l l idez , cór amarol lada • 
e verdenda da pello, tlaeidez das car-
nes, a l vura das conjnnct ivaa , dy^pepsi i 
malacia , nanseas , palpitações , r e i p i r a -

: çòes di f l iceis , lass idão, tristnz i, divi -
sas per turbações nterinaa, t.aes ( a.. 1 

amenorrhéa , d y s m e n o i r h í a o ií'-. -
| branca 1 . 
! Ai» ].i!t»lt\n forruglnosas do dr. He .n-
I ze lmann curam cf t icazmente cata doeu-
; ça, som r e s g u a r d o e sem serem p n t • 
1 a>is g randos pas-e ios . 

F.stas pi lulas :-ão um reconst i tuiu: 
energ ico e curam maiavilho-»amen' 
todas as molést ias cuja causa e a 1 -

. breza do -angue, e como lal l m 
aconsol i iadas ]'eloh mai 1 n o t a r e i •« mé-
dicos desto i l - lado . 

1 ' re o do cada v idro , ü.J. 
D e p o a i l a r i o í 

lacniii., i i a iÃo A o 

; por condomnar o sr. F ini oiro em 000$ 
j para os cofres do J .^ludo o as cus tas 

do processo.» 
I Oro, sendo cer lo quo // Tempo e ra 

iodig ido pelo sr. 1 ' l ac ido i rauohiui, o 
qual , t endo eido chamado á responsa-
bi l idade, declarou perante o ju iz da 

i 2. vara &or o nuctor do artigo incr i -
minado, parece ex t ranhave l quo fosso 

, essa a soutouça p r o f e r i d a por um ju iz , 
, cu ja toga isompro p r o c u r o u honrar com 

a mais acrvgolada imj)arcialid:;do e jus-
1 tiça. 
1 () sr. P inheiro , e m b a l a d o ainda na | 
; doce esperança do a lcançar just iça , 
j \a i appol lar desta i r r i sór ia aeutença 
1 para o tr ibunal super ior . 
! — Pedem-nos c h a m e m o s a attenção 
1 de quem competir providenciar , alini do 

on- | j c ó b r o á malvadez de alguns r a p a -
d(! vai pr incipiar aa negociações da ' " 

chefe da nação 1 

deixou-a, foi ]ioi de l iberação do c>n-
aelho executivo, quo so acha, por de-
terminação especial do 1K>'.>, no Y o l -
karaad, nuctorisado a ] ormittir a a u -
sência, so julgai* acertada, do presi-
dente da l íopublica. Obedecendo á 
Cunstituiçfio o v ice-pres idento tomará 
inimediatamento o exerc ic io do ]ioder, 
de accôrdo com o prosidonto o o con-
selho oxor utivo, ,Não ha, ]»oia, abdica-
ção no procedimento do presidonte, 
nem muito monoa abandono da causa 
que defende. 

rJ'al ]»roclamaoRo tem, pois, como fina 
apresentar os faeto.» do modos divoi f-o 
aos da verdade, rtfim do trazerem á sub» i 
missão aqtiellea quo defendem a cau-
sa da l iberdade o da just iça. 
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Liti:»= c!:i C .'in:ur.i do Hunloí. 
At(,üKb t»li I 
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M» com l'| 
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Uil t irfio Preto 
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fi. Paulo 
t. Paulo int 
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• > » » Int 
* » » » coimvi'ic 

l inão ile BSo Paulo int 
Iiiinco da Republica...... . . . 
Industrial Ampaiense.. 

I>az juntamente 
cias. 

O novi 

com as outras poten-
, zoa. oa qnaca, para verem exultada uma 
, pobre mulher rosidento si rua Viacon-
l do do I l io Branco , costumam a p e d r e * 

. . . . j a r a sua casa a deshoras . 
m i n , s u o 'ova m . t r n c ç o o , ' A infe l iz v ict lma, qno pároco solTror 

boIiIl as iudeminsa. ; . ,os a pedir pelo , da» faculdade» mentaes , . k 8 i m Imit i -
n»s«a inato dn l iarão de Kette lor e de velniento ntoimpntaila, p.üc a vizinl ian-
ontros sul .ditos allr müo». I ®m cumpleto -olu caalto, ooin u boii 

_ vocabular io , que ú um verdadeiro ro-
' sar io de indecoroaos palavrões . 

M n t l r i t l , | Al i i fica exporto o q u e acal.am dc 
( » ; r . S i lve i» p i e d d e n t e do C o n . . - " " " J T Í r T c a . a i a . o M . U c l , » B o , , t . do 

lli» de miniatiOi, apresanlori o ped ido 1 j . , rnac« nosta c ida i la , tendo ido 

Air icanas: A. Finelier, C, II . NV^s^ela, 
A. I>. \V. Wolmarans. 
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ton. . " . 
Amos Paulista. • 
b> ntr.nlina 

I llnlo l'.nlwln.. 
loteria lio ' '« ' l i ! l'ii..li.tnna. 

Ferro Ciirrll Habio .m«.o. ... 
Jl.lhoiãmcrilo dp Hrútai icora 

j . S1 o i rntl.n.lu»).... .. . , , 
IIS7 H. 1'mlo. 
I.B|il<in , 
IlMhnnirA . . . 
Mircanlil c laüB.trutl,. . . . . . . . 
Sloryan» . . . . . 
Irt.m, i .m I» . . . . . . . . . 
I.lrm: n 2i»dia... 
Pjinli.l.i,... . 
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C'ur.\ certa 
Tome E l i x i r M . Morato, bo ini' 'ò: 11 

o rliei.maU 1. o, a > ;»!ii i • e ;i pi-
o un eo remédio mio < tira a rv4> 11»• > 
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Banco Mercantil de Santos 
AiBKUBLLA (iER \l. I.XTIiAOKDI.VAlU.V 

Tendo a l i irectoria o o i o u c l b o F isca l do B a n c o Mercantil do o ir.io 
cado a asBenibea « e i a i ú o i accionista» para uma reunião om ir. d.) lOireni 
para o tini do delilierarcm robre a reorj-anisaçáo ou l l ipii i laçío do Han.o « " " 
tendo haMdonumero legal doa ers . accioni ta para constituir a dita ns-cni'.!. <. 
a mesma Directoria o Con-olho F i se t l , a ru ido . pela» cucunu-tamia* o no int • 
de acaute lar 0 ' interesse* dos mesmos ra. acc onietas « c iedoiM i . . - i i v i r i i 
ad0|. a r f a r a ó Ranço Mercsnlil o reuimrn c V a b e l * ido nn da reto fido; ai r T 
de 1 0 de ontiiliro correi .tc. fazendo a devida declaração ncranle a . 'uni* Com-
mereia l do l istado. 

Nesta* condiç e s . c o n i n d o tomar s e uma r.iom[ ta d - l i l c r a ' "o/ le h .rni ni.i i 
OS Interesses doe cred. re i e a ei >nl-la*. a O n e c t o i i » c o i '.n«e:.'.o I i n l i " • 
vutam n o \ a aneemhléa ve ta i dos accionistas para o .ila fi ile novrm' . :o pr • i' 1 

laturo, á uma hora da ta idc , na . í d c do l lanco, a f l « de r e s o l v e r a so r.. " 
daVfc» au i i í ave l ou r e o r v a n i s a ç i o , a i ter» t 4i , u . l> ta t . i te t e 1 d . c . (u»l i i > ' ' 

uiapt» relativo á s i tua f io actual « o K a ^ r o . 

Santa* , 1 7 antnkre de f r o o . 
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Declaramos ter visto 
que nao contem substancias 
de um ooderoso reconstituinte dos nervos. 

a formula que serve a preparação .Tryrú'* do D r . A s v a e roconher.fcm^s 
prcjudiciaes á saúde. E ' uma formula simples e bem êla^orada, satisfaren Jo as üxia;orscias 

J i t f i / •.'.*» ltr-.<inht'n th IHftH. — />»•*. M. Ihistim d i O l i f r l r a , A rt h m r f'tti>mhnnti th •tH, iHucr</t4<, ItmiliMi» Fn'<jiMt, f i w r f i n f ; At ! ' < > « ".'/<«, Maim I f "rim >!•• C i i i n » . 

Jtaliiti, Mm ( O / . I »/»• IDO». — / I r s . , | r i a l r o th- Avrtrmlr, lh\ I aIfim. 

JthSilr Juttriro, JH'iio*tlr tílllO. — /»»•. rfí> I torrou, L i . i t » da FatuMurtf tio U r d l f i t M <(•'•» t. ,i>tn0rérm, r l | i n t « 4n f n f < ' . « < i r T * m i ; /»<•. Tttmtêorrln ilr Sn^rhn uto; thr. Hrrlrn *'!>• 
Axrrnht Itom/ln. 
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<>nal não foi a f-iiu m i i [ m : ; 
1 II1C/CS do soRHmetllo ' f|iial Uã" foi a na alogria , H'i, 

Aoliava-i i .o lia q u a t i o m o / e ) • .os t ra , tio «>•• cb . .» !» coni j . l " lauieuto .lo:.-
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CMiula o qnani surtia, já oufraqueci i la . l .arraquo, iliü cila, quo seii l i- i i .c 
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/elmanii , O lopo kenti mel l ioras O em ( odor do .li; . rir I'b»sihIo:í niai-
| iomo t e m p o iiquoi i jôa. 1 quinzo dine, t tava 1 oniplolameiit . 

1 ' o s - o j u r a r quo é 11111 santo remo ourada. J»omío f « o l e m p o . Ia, 
ilio o aucto i i O com muito prazer a já dou» aunon, n-inea inai- ti'. 
1.:•».(• u - o di.-ta minhaiioelB'.-.- "io, para i ic i . lmm iicoc.ko «le iuliro, c |>asso, 
I, 1,0111 d o * quo s " i *rcm. ' porfeit ,monto l .rm.» 

1.' qlio o 11 o do t.luillilir* T.'l' 
imrrai]UO na i i " o i!o um ealii i.-
ti» h do licor, depois do r a d a rofei 

. , . . . n ... eão, ó quanto hasta para resliihi' 
1. rn .1:1 vidro, iJ , r 

lo-er, cm pouco tempo, :: li>r'-r. 
1 'epositario. i : ,] , l 8 doente main cntraquoci i lo , . 

l.riiltr, llt'lAO • Jl i . i . I . " 1 pa in curar tom eerle;'.:. o riem ai . 
f i o . a«i moie>tiun il< 1 nguidc'/ e <1 

( 0!.I< As . ISIUr.EP.TÒUS, eoii;!Ci;1!io anemia, por mais aiiti ; ;as o r o l a i -
do l ;. a'lo. 80 FOIIiois i.e . rtí iin oii ino- i les quo sejam. 
liOF, II ao ris 1 !«ht ,\e A-* ! ' . S 1 0 a bii- A mais tenazes f - . -o- i -I- M> •< 
< •! ,:. • I n:al . ;<o co::i fai-i/d irt-. a ' r . rai . idameiite, lnm n.ik.-

11'_sI u l.i 1 "H O hiO'lIcalll llt". 
O (/uiniiiiu i.alia.r.iqui. 1 r Inm-

licni olu-ratio para impedi r : 1. 
unif'10 que a moléstia volie. 

A vi ta ilas íiunicroí]. cnr. 1 
cm casos de-eflperaiioo, ol . t ida 
criin o emprego cio (.liiiniiim I.a 
liarraque, a Academia lio J\Iedi . 
na iie 1'nri não hesitou em 
In ovar a f' rmiila ik . . te prop.ir. 
rar iss ima ili . t i n e ' ã " ipio recoin 
meuda e lo |iroiluclo a eonliain; 
l i " - ll.' G111 lí H ll" todoP o i |."Í;'..'S. 

.Nenhum outro v inho l " . ' ; c " m. 
reeeu t;"o a i la npjiroviieao. 

l . is p " i ' | i i e lis p i o a s f raca 
del i i l i lmlas a i :s ir.i.l' .lias, jiclo 
trnhall ic ou p ! s 1 xi es o. '-•> 

1 adultos, 1 . i,.;-;.:..» p o r i a p i d o t ' i . •-
, ! ' ! l , l " . 1 ' . i t imei i ln. as »:.»• a • quo eu Iam 

1 so foriuar o .1 se desenvolver : 
senhoras paridas: os ve lhos enfra 
qucc idos |ic 1:1 L.laile o os alierni 
c s devem tomai \itiiio %ie 1,'ui-
nium l .ah irraque. 

I. osjjocialiiicnte rccorniiiciidadi. 
ao 1 convalcRccnti '. 

() (,liiiiiinm l . a h a ' r a r p i c -. emle-
«o em g a r r a f a - o meiaa rala - < 
nclia-»e em tods' . as pltarniai ia-

Depos i to Casa I f i rua .Ia 
coh, 11. l!i , em Paris. 

,s.—o I111/10 f/nii-luHi e 

1 " 11111 i r o l h r i o l 

I I lustro c idadão M a n lano Jloirilo 
' mIo o fratorni l a d o . — K ' da r igoroso 

i lover meu não de ixar em si lencio um 
prodi 'io do seu int i tu lado Cafd Ki i-
1 a 

I l i muito quo leio cm quasi todo 
es i .:nai • de-ta capital altestados du 
eüicucia desto meiiioamoiito. para mim 
Mai. : (areia nenhuma tinham taeo at 

I l ulos, poiquo t'.mav:i-0H por s r a -
• 10.' mas aeontuco que fui u l t ima-
mente a tacado d :h maldi tas lebres iu-
l " n i i t ' e n l i . e.inl:2ci']as v i i l s a r m e n b 

1 i./õi s, 1 .íe u.na fôrma a não da 1 -
l ';. 'i:iis e ; i : e : ilo uni d i a : c a 

' ' a s ta i iv i i i e i i te ao eabo 
q itro oias , dei ibcrc i c o m p r a r um do-
II li-',' il.. sen ' ^ i ê i r ã o o dollo fiz 
a . \ i :n la não tinlia tomado a q u a r t a 
il .-e, .. senti-me completamente eura-
On, Ae ualm^nte. pnflTO asBCgnrar-lho 
• jii" ei Iou bom e vigoroso. 

<.Hioiii sriViVor ilo lal enfermidade de-
ve s im perda tio tempo, usar ilos-o 
lamoso medicamento, qne, sem hesitar. 
1 :o j u l g a r - o bem medicado. 

So . . s . qnizer fazer 11-0 desta car ia , 
nii'-t..i;so-o in i benef ic io daqne l les quo 
: ' 1 oni - o/õos .—1 'cr iui l ta q u e mo as-
• • iii'. — De v. am " «tt.» nbr . "—J1 1 - | 
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1 '• '-..".vrA . Vu TOD/S 

' .TTTDA -r:-.: GROSSO 
PARIS, 7, Bo-J nri Danai'!, 7, FARIÍ 

P H A R M A C I A D U R E L 

r-M:JcrpAES mtahmacias 

- - - l' 1 Í-I A' M , 4/a i-ii tó SP^I naiíuaÃüü* 
' , JÍ>'.-S P a i f W t . s V : K J U Í r v B l C o n s u t t - f i i . . j $ , 

CJWJK <\ 7.T.- yjis. 4B Aií.IJrr.BtTAJOA vxxut» 

l • v v i - ^ l :.! % l. feM 
:-»! ft K ÍE M " A " í » i 5 « í » * / ^ » ! » 

k S u a i i r a z , * » ;.•:.-.•• • 1 ' • •': r.a .ri ovfiif-Iucro -,avn !S 
MeUfii-ta. j'A. ! • ; . . . - tír. ' 'ii .̂ feee 'i. pfe^ 
H Á » • •»•• ' " • ' «"> " « < « * 

U, (!:••; : : ; : ! r . ; d a s 
in 1 

M ! 'M\ 
<> K l ) 

' 1 1 1 
jr.jTi-. 

C a h e o & i r m ã o s 
H r a i l i r o i í i . i s - í ! - C a i x a ü c c r f a c , 43 — S . r a i r l o 

Q u e v e n d e s o r t e s 

i ameia , 

i I. :b'ni r.finr Icm •iht 'CS'o nmiity. 
.1 So .vnr - . tabel lmo em (.«meta. ,, l i m , , m W a , . „ , j , l i „ „ , 

•> <l« agosto do I , i > u „ „ „, . , ,„ , „ p c r , , . t ; „ j ) ( / l ; l U , 
- o iihinvijvr ilo I inho d-' </HÍnin»i cri 

Febres Pa lni t ro í \ M|. Ihor gmanlia da ma rhpir.a il 
j ^ j o , , , , , . ].m con>fgnintr, dr. >.ua >//-

Mais do duas mil possoa i — i c n . n 
t>elo Anti -Kezonico de J o s u s at testam J ' ' 
* biib ef f icacia 110 tistamonto d a i fe-
bres pa Iiibtr.s.i n lermitteiit es, sezões eto 

Deposito, r u a Kosario, n. 7, drogar ia 
1 'sahnlu. L<i>j 

T a m i l e s 
Vodras para lepn |tar»« o mais obn». 

0* tnarmor», na marmorar i* I talo-Hra 
•Hoira, Ho Kt»li»IU tt Tavolaro. 

miá UAMio BR n A K T I S I M t , * 

A M l J O - 1 7 . 

Filtros Pavteur 
Of verdadeiros C H A M B K R b A N D 

reputados os melhorct até lioje 
conheeidos. 

It<crberani nova reme s i os im-
Lortadores 

E . P . D u r n o A C . 
1 7 , RVA no RohabíO, 1 7 

Provine nn quo já existem f * l e i 
I m I m M Mirou • a s v«las. 

1 6 — 6 . • 

0 « X O V O M E D I O U " 

K i r . e r p r o i ü g i c v g s n e m e d i ó s e s p e o i f i o o s t i s 

• F i o v o l ^ e d i c o - j d e S o u z a S o a r e s , o 

e s p p i n c i p a e s m o l é s t i a s q u o c u r a m i 

r r l i l l l r n , r . 1 . i r . r a f e b r e r c rcs f r i ados ; n. fcb:o3 tio m a u o v i u í í r , i 
febr i s verniinosaF. 

F c i T e f l r a , n. 1 , rora lrrltaç"03 nerrojas ; n. 2 , d e m a l a s , b y p o m l r i i í 
r . I c o c o r n . c l i o r é a . 

Fr lüernitaa, n. 1 . cera cecarlntina.rarampa; n. 1 , • r y j i p a l a v j z i i m 
r . y.narcid&n, enppuraçOos. 

Eerpír lna, r . 1 , cura bronehite, pneumonia; n. 3, aBthmSt C9]ia ' .a] ! l i 
r . f . òc f lnao , paipiiaç&es. 

t iHniBfl i lw», n. 1 , cura dyspepsia, a s U , ddros; n. 2, d o i i r r a n j a l i i i t a ^ 
n:eR0i o. 8, vomitoa, ibolorina. 

I i twl i i i l im, n. 1 , CDradiarrh^as o coilcaa; n . 2 , diarrhia p o r t i a í l . n. t 
I rfeCO de ventre, l eroiae. 

I r inar lEu , u. 1 , «ura nrinaj d«lorOHl; 0. 3 , nrinat m l + i a i p j t e j j l j j 
n. e. nrina catarrhoeas. 

l l t i l i i M , i i . l . cura regras cruu>eMi 0.3. leucerrhi*, abortes , 
rrgroi' abuedantee. 

• e l i d i u , n. 1 , «ura dôrea porcongest ia ; a . % no rra i jUe, oaUoM. t . r . 
4erec i l ie i i r ie l tw* 

l e t * * B i l * « i , n. l . o a r a M d e m a u f S o do olhose e a t l i o s ; a . 2 , i a l s a x * » 

DOENÇAS DO PEITO 
pprtinnzes, Bronehites chroriicas, 

Expecíoraçú-í ma tu'irias, 
Ll-tJ Tisicus, ctc., etc. 
A I X 1 V I O IM.MF.il!A'10 !•: CI IIA 

[ i f l a s í a p K s s S r . : ; . Io 

A E U C m l Y P T s N A I . E 6 R U N 
\"i:iiT.-si' rortiil • :.!. II. I '!" Ir.iyr-. >:.li.iai ra.h lr.iíra, 

«pwtllft l l : «Uii ítci i CH1TUL i->s Paute » DRDOAS J EãTADO; 
Fauli. Montmartre, Paris 0, SCUSUMASlt:! rUDO. 

&mm e E R A i 
D A 

Companhia de Loterias Nacionaes ilo Brasil 
R u a <3.o P i a l a c i o , "7 

^̂ atàde Laíssia da Sapifa! F s t a l 
S a b f c r r t c , 2 7 d o c o r r e n t a 

Extracção 
P©K 3$000 

Extracçâo 
Qniata-feira, 25 do corrente 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i -
r i g i d o s á T h e s ô u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i * 
r o e P r a d o , o u a 

i Cl». • c e d a s em i«rai ; a 8, latlAstmaçOoí d» maa oarauter. 
J , ouro ulceraçOes, n/pUlnt o. 'A erapyQoscOfaoKiMi 

•• R u a D i r e i t a , i o 
W r i V n M l m r n á o l a n o t Q M M a a a s « aaole ,M*tl> a ^ m ^ L t M o U M O H b V O l U O l C O , * e t e u a a 3 o a r s s , q a e s o e o v I ^ t r o U * 

t K n e «o perte, equeni o p e i l r a e s o i t i r i. A l v e r s e . d e Hooae M t f t s 
i b f l i e U > | i t l e Uraude «o Ml ) . U» t e w reeeedieâ eipewâeoib «00 < • 
k M e a r i i - fcr'-1 a i W w u t e r i a üec* i ê » O a M e f a A . i o 4 1 * U t t 
.«•eOMu-ie teata ea|iiUii, em — 

M i l I M b a M I t 

Bfto Paulo 
A e e a i t a m > a o a g e n t e s M O i n t e r i o r d o E o -

t a d e o e f f e r e c e s o v a n t a j o s a o o m m i o o A o . 
A V I S O — K m V d e u n v n m l i r u p r o x l m u , e i l r a e ^ o 

d a í l O . a u r a n d r l e t e r i i « f « M . I * s e l e , p r e m i s m a l e r 
' • O e e o l e e pmr U $ ( M N > . 

G n t c g r a e s I n t s ^ p a e s 
SCsta . i«|c>ioin i ' s t i i l i a l i i l i t m l i i a f o r n o w . ' i | i i a l i | i i e P 

i j i i a n l i i l a i l p d e l i i i l i c t c s d e s t a s a c r e d i t a d a s l o t e r i a * 
O A G E X T E 

O c t a v i a n o d e A z e v e d o 
( umb ilo loinio, <'U Endereça letfyian'iii:/—Artanliai 

I K n a d o P u l n c i o . 7 (...) 

Nunca mais! 
llcilirtatn bom que cruoldadu .mmensa e. tá encerrad. i nrrtai 

ditas p n l a i r w . a impo^aibilidaile de a d , n i r i r n n n . a n u o quo n 
?orto poisiila ha tampou, ü unia ru i , a i r r e c m c i l i i i e l . l ' o r i.- o nin-
Kiieni ttt.,U'vaa impertaniaa cnornio quo tem u tratan.onlo raillenl 
.mo dovo a «uns dontes: pordidi» e.-tu.- uma vez, n u m a m a i s se pulo 
'ornar aíadt|iiiril-os. O tiatanieato ra iounl doa i h n t u devo ter a v i s -
ta principal cm e. intervar os denter, e iwte f.ni proenilit: com 
mai» eff lcacia, s e c u n d o o panour uumono do- catlKdral i iO • o pori-
tor, a i c a a de l a i a r as eaildadev da Iteesa « k e i s i l i i . . O iava ao fcii 
• r i s i lo o tanibeni ao («iadar nabororUnimo rofre ieaute . a KDSMIN 
:ê em pou -o tempo torna-se IsdL-pvusavel a t ilo quo d i o ial.it a 
dentos sAoe o bollos. 

Merece attonç»o e ipt i l . i l que a ICfiBMTN t a primeira o i.oieo 
a n u a d e u t i f r eia quo toiu o capacidade do ilettrolr ae b«eterta.- que 
pota b o r r a entram no e .rpi. for ls*o oronselko-se parttc iiarnissrto 
• o s pai/es tropieee » ouktropicus o fUrer nao detU lodo* oe d i a » 
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F I N A D 
especial em 

D. MARCELLINAGOMES CALDAS 
M | * e k à ê _ f c j * é M M f * ( I m 4 n 

(Pegado à Loja do Japfic) 
M . M 

Ao BOTICÃO IÍNIVERSAL 
P l r i m » i r o d e p 0 5 « t o r » , 
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n» optado de grande rumara d» p» o » ' l " » d 1 

l IHIN a -onde, n Mrlhar d» . beii- v i » — P**'» í i - H a r . 
B f i t nau qi.»eoiiH<iiit«r (Me i r e r l c i i » M l t r l a d r a • c a r i a i de nde» l iua ' i to eipQiitHiiaie , 

de B i l l b o r i a tf. roidt nl .a , K » ' o doa limada» / w m o n a » e Miran .» >, BOM i n» 
i M n u r i i i ic do. « fc.iadu, n M l «iluiid" u n a trutida» jelu» oxeailetiiu» reaailauo ofc' . ' !(" t«ni - ^ a í t 

C ( «ir Pel i í in f, rm eor . lae l i .çro , o ffrande ealvartnr da l i u m e n M a d o ao fTro Jer* , l#il ! « • 
a II r c a d c d a r gn iui , da morte tual-i d» U M M l l . i l A O <la p i e r l o m a r i i t a M I 

0 « u(r l i l r õ u (1,1 a nuiulrakei ie ino ie;:'io nu maleita , «M«< (ir .mv a f d a ou rliraiilcai, fe'..*e» 
i l f t r n i l iB le t , | ' l . .n|e» i l i . i u u i , « } | ln« . , l l " « cerebial, ondeinlca • c> u(.iijl«ia , U m dep U d 1 ' ! ' » » • 
• l i . etr. 

O C a f t P e l i K c tem feito t e r d a d i l r o a i l l a r r e a m i amar»oi o en . ' o r n a m e n t o do Itirid i e b iço u m * -
| « i l a d » tfi áiiú.im, uça" , i a l iy i iop i.i. v < ( r o u i i i > 1 l e b r e p»!u; ti".», doa n u « tfu d j a d a , da totari •» 
| i t i a I ali mel N, n e w a L i e U ,I.JI.IM«H, liiuumat -N. > uíuilo a . biuiii U e t - , ale. 

O »'«/«• /.•««,•„« tf u uni u r« medi ijui etllii a i febre*, tvmndu .u i iu pr«. . ' i v i t l v > m i m da ,i u i o» 
U N I . l u «ii r i u lie IMIIIÍI e Í; i ..D». imi.tfei . »»«; «* {MMMMII II«I« ri»«Urum ou P I.< 4 « M I « R . I J I M < • ! 

l i i i i n a * < i .m. i , «.-Ituni iiiéen lecnieiile. 
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UepoKitnrio i U A i S U C C ét C . 
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G A T Â B B K O S , T Ê S S E K m M l , 

P L E Ü R E S I A 

T Í P I C A P O L K C N F J I , T O B E R C A ^ C R E 

B S S A Y A C Ü L E I 6 B 0 F Ô B S ! 

S § F â f i i a g o § ã p e i , l o á s í ^ a l a 3 E a e r J I ^ i a l 

blci.cu diü muins rjduioeilK rara ls)trç.l(i E«4-CJt!Hia. 

íiti 
cT-: 

Y e n la- s') par 
feguoz. Podidos a 

J c s í . « a o C a r v a ' S ; l i o 
C A I X A D U COUUBIO, X . 

Tom ai ...o iloido o poso (i; l. <0 üramm.n a t i I I 2 l i ! i 
[.ou. 'i'dinii.;m veii.lo- o .mi gran.lot o p ;ie:i.i3 par ;.|.t<, eu 
ai- eii.-aB do piiiiio r a ordom u pr!u.-,,p.ilm'u o n i i.iip»:' a ' i i 
moil.niT< b lios er-. 

8 t S a r S r í i s B a i < g e s C . 
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F O N U I Ç Ã O D E T Y P O S } 
Typos pura Jornaes c Livros Inndi.los sntiro a maipiinn .. Duplos u com privilofio^ 

Utras iniciais, Ingimas, bastardas, Vinlitlas, fio. — Espaems c qinlratins, lingotes r RiiarnitOcs 
Filctcs 

zene 
iX>Ú:m 

i e S a n t a r é m ! 

U h. 

tm o G S 1 1 0 

ãicíüim cs 

pe* ' 

üSS?S, 

fia P o r t u g a l 

C o r d i a l B e g e a e r a â o a ? 

QUINA - COCA - KOLA 
PHOSPHATO tie CAL 

nifl?a os pulmões, regulariza ns palpiteçõcs do 
corãcn >, activa c. trabalho <Ja tligoRlSo. 

Ohomon» debilitado ubiorn com nlle força, vigor 
e saúde. O homem <|iic gasta muita aetividndu, a 
manten» polo uso regular desto cordial, ctíicaz cin 
todos os casos, eminentemente digcativo « 
fortifíoante, e agradavel ao paladar conio um 
licur de sobremesa. 
DKPCSITI GERAI. : 18, Ruodcs rtrts. Lrvnl?o!s-Parnt. Pf.rr. 
r. EM TODAS AS HÍAHMACIA3. ——«-«WSEZSfS*2SSSSST 

T H S A T Ü O S A H T ! A M A 

C o m p a n h i a 

l i i c i i i d a 

B r a s s a t i c a 
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i a r e m 
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S i m õ o s c C l i r i s t i i i i i o d e S O Ü Z Í I 

* : O i E E s t ? r a n r c ! i n i E r i . o B K C C C G C O t í C J I 

E c r x í i c i o d o a c t « r e h r i s í i a i i o 6 ? , S c í ? í . a 
Pr imeira ropneonta.;. o tia nia;'iiiil(» pcya cm -l a. lo i, cr i - i i 

du ^riiuilc etei iptor trancez V . S a n l o u : 

T T J â 

r i BWKAIIEVS—f,'cor?ctto, I.UC mia f inn"e , P a a, i m IHi a. I 
l i l ia HinifnB; O (omlo do C'!a\pi do ( 'iial roi.il, ( hri ít i .mo de S .n a 
l ) r . t iourin, Cliab.v; aoi i tra in, Campos; l infeminiro. Castro . Cria.l 
tl>m-i-.uo: CondesBii do Clinbr. ull, Goorifina XJ,iilo, Diana , J, .u iiia 
I c r e f ; Koberta, Anua Nove», Aurora, Carmeii . 

D a m n i , ravalhr lros , ron\idai i 'e otc. 
E f a peça, roíreaonta.ia no. tlicatron do P.r f tKçal , ü r a a i ' , Tun 

noe-AIrta e Monto\ldtfo, por orla Comjanli in, aleonvou lilo ox intor-
d l v i r l o t a r e . 8 0 >|Ho foi c m .durada por toda a ii . iprenra c i . r o n 
eioihcr p c , a do ropertori.» d» Companhia o unia dnn ciclhoros 
du thi str. , frnn<ez. 

Anianhfl, uma nnica reproientavSo ilu relehrn poça em Ti acto , 
que l»nto exito aioançou na sua primeira reprosontavft >, f r o i t - í n i i 
tratiatlio da notável »c1riz Lu I ia Bim. eu 

U a a 4 W a t a > - ( V i « a ile Itonrm, poça om .'l aotoa, do Hiftn. 
1 ' r e v 0 * * h o r i i N i l u W N t u n n 

Os M f a c t a c u i M aan0Dciuil03 te iau intranifurlvcia, ainda »(us 

D a p o U do npeetaru lo haverá boudi olectricoi • d » Vi»-
• I o para toda* • • linha». 

O i bUfcetr i trham-tt fá venda, puta hoje o OMnliU, por Mpe.ilul 
t , t o C a f é Gunruny , < » • 10 horim ria mtnl i t A» 5 du tarde, o, 
- MM b v i a M l M U r l a do I * m I t % 

r m m m A u m m O A I ¥ E ¥ 

G g r a n d e r e í u s t l i o i n g l e a 

C U R A 
t u : ; i. j i i n e milliii meu o todoj os e a s j i da 

D e h ü i c l a d e n e r v o s a I i n T . i o t s a r i i a 

e p e n n a t c r r h é a , p e r d a s s o m i n a e s n o -

c t i u n a s o t i d r a r r . a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i s 

C Ü J G S , p r o e í a - a ç ã o u e r v o s a , m o l é s t i a s d o -

r i v e e d a b e x i g a , e m i s s o s a v o l a u t a v i a s 

e í i a c i u e z a d o s e r g a m s g f e n i t n a s . 
I t i e e t r e t i í i c c s f n z n o u r a p u a i t i v a o m t o J o i n a » ) » , 

t n é c m o ç o s q u c i d ü v e l h o s , Uii f o r ç a e v t t a l i i v l a n u 
t i p o n B g c n i t a e a , r e v l g ^ r » t o d a o B y s t o t n a a a r v o i o , c i i a a j 
I c i m i l a ç f i o ( ia í H B g u u p a i a « i p a r t a i Í J U I U J Í 

t c n c c i i o t jue r P E t o l i e i e c » i . míi . IO O <Já t o r ç a á < p t f u i a i 
n £ r « e s b & : d b L i l i i s É Q b e í m p a i a n t e a . 

C d f c e u p e i u , » r«j«»i'>, . , ; i u n J o u i c u i t a ç ^ o , i» i t i i J U.l l» 
• t ( t b i j u d de . íh i i . i i iu KfcMí u t n t t p p . n o . ; ( j m g r u J a i l a i « u < ' * e 

u ^ i t t io i i t o u t i k u c x ^ v w a c u , i d j j i M a i t f ti » iw<j j< í , a 
* M V » t * força. 

t t U U i t k t i ü . B v t . c r u c i f i c o t e m » k l o t u a i l o c o m ; r i l 
n t k i t t j i w i u i U i M » i du • o c U a - i w « V M X « 4 * 4 
a t i L u i i i * l u a : u . M ; i M • l U v g u i t M d u w n i M l e 

l ) i r e e « a o : H A R V E Y & C . 
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a<. i f . r«nir<. ir i ; 

P i o r l o è l a b i t t i a o 

• RiiitalfliH e loyltfe 

OEIOVE 
i al . l á d • íant»i« no d a d , . 
j\. min i d i i e t U n u a t u f n . t 

B I O l > E J A N E I I i O 

O A . W O V A • N A J ' O L . E 

b £ £ 9 i f l d l i n i í l C d " < » li iieeli na, <tfin trai abmda 

2 » J-JZLWZ J o : i í P—. . . .HWM 
(n.t 1 .ia l.ni., do .lai. ioi l , ' . - i r " ; ' , ' ^ ^ « « « w a i r o i 

\ i * f | o m r « | i i i l i s N Í i i i K 

n a i <' 
•' ' l l ! * ! -

< • 

ll.l 

m ! « . K O f ( t m » ' i i < 
< ,i ,«-:it , :i» lil* i 

>!Vl'l 'C.'l ' • 
•l II /.«'«. <• 
i n i i IIÍI 11 

( ( . i t u i i i o ( i . i i í i o C l a r o , 
_ , , l ' a i a pa. airera o m a u 111 , nua-
O 1 rnpi i l a . i o d.'ate bem monta-' t e , , „ „ , a g c l l t , . 

do . o i i imo arrendu, vando ou ndL». , ! u •» l A 

. . , n r t n i i l t . ' B . n o ; Ijiiem p r e n d e r . . tn' , , m l , u l < í 

Chacara: knA Paulista 
v ' m ' r . : , t 0 t ir . do . u t u b r . d o M " " ^ \ o v « . „ i . r . „ : i o 
10'(1 . f E u Bauto>: A. P O i ü í A * O . 
]0 . i ; Sonr/fiiii .Itiii'! 'o r i 7 1 -0 Hu» Vl* ,a i l4 l > l l i { , lr i 1 • ' • 

I ' l i 
1 • . I l^t í 

f - e n i c 
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» I!I- i r i i m n i M i t . w t f o l u u l o , p n r n 
. 2 s !>- S . i i C i i - •• I i l l i i i l i i » , 
i in í o i . i - (i** K i i i i . m l m - | i r« í -

.> I) l I P.l* , II n l l lNI* O IIHIÍK 
! • <• p ili- » ' •> l l . i O l | l l l j l i o 
í e i i ^ m , . . i l . i i .(<? | li l i l r e i n * « r 

J O Ã O l U t I C C O L A & 0 . 

L Y G E U D O S A G R A D O C O R A Ç A O 
Q z m p s g m e d s s M e s s a g t r i e s fevHss 

P A O C P . K f U S I O S ' 1 ' i : F I Í A N Ç A K 

• V: •-f 

O íibaixo «iRpi^rna^o, Impollirlo 
. !o natural intores&o quo lhe ins-
iram o I.ycc.i confiado íi sua di-

(••• /"io, e o.s meninos amparados 
i • mesmo, resolveu fazer um ap-

!io aos eoraçHcs amantes da in-
i icia desvalida. 
..xistem actualmentc no í .yeen, 
»!\io internos, i5í'í.» meninos, dos 

i. »SÜ »íío ( i ! ) « o l t i ( a i u « i i t o 
; t'í\í contribuindo os o a -

com mensalidade tão redu-
i Ia. quo nem dá para asdespezas 
• >|.rias de alimentação. K" pn-

• !i--o e notorio que, não contando 
i rsi.iheleeimenlo com um reit.il 

quer íle patrimonio fixo, só pode 
11 :•. os recursos necessários da 

ri.lado publica e dos donativos 
:; ontancos das a lmas generosas. 
1'orcrn desde o.s últimos mezes 

•i iiuno passado, circurnstan^ias 
• rias fizeram com quo os ditos 
«•ursos escasscassem de tal sorto 
; • o Lyccu se viu coilocado 

i'.ima situação muito precário, 
inação que se tornou actual-

•ücnte extremamente difTicil. 
Cercear os benefícios que o L y -

pu proporciona á infancia <le-
iniparada nem era coisa discutí-

vel, mo fallecendo o animo p a r a 
.mçarmão d'csse recurso A v i s t a 
In centenas «le outras pobres 
•rianças que diariimentfl véui 
«upplicar um asylo . 

Por outro lado não podendo a s -
sistir impassível ao aggravar-so 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer em nome dos meninos 
abrigados no L y c c u , um appcllo 
ao povo generoso e humanitario 
d'esta Capital c do interior do E s -
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nossos rogos o seriamos 
attendidos. Que o S. C. do J e s u s 
prospero e recompenso largamente 
os nossos queridos Bemfeitores ! 

Kntretanto permitiam o.s mos-
mos o o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

aqui algumas ponderações do nSo 
escassa importancia. 

A ' vista dos trabalhos quo vão 
se executando no Sanetuario, á 
vista de sua bellissima torre, da 
magestosa estatua que breve irá 
eneimal-a, e de quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse e com razão, que taes mag-» 
uiflcencias desdiziam da penúria 
do I.yeeu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da verdado 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos do 
appficaçâo livre. Todas as o (Tor-
tas o donativos quo visam ao 
culto do Sanetuario tèm um fim, 
que <5 previamente determinado 
pelos proprios oflertantes, sondo 
estes pessoas, do santa piedade o 
cujos nomes são muito conhecidos 
era todo o Estado. 

Prouvóra a Deus quo ctTn t^y* 
ceu, assim como o Sanetuario, 
fosso o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da. infan-
cia desprotegida ! Km pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
monto progressivo do seu local, 
veria « I n p l i c a v l o ou t r i p l i c a d o 
o numero do meninos n'ello ampa-
rados. Mais de uma voz, quando 
as eiroumstancias o pormittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o L y c c u , onde perto do 400 me-
ninos, templos v ivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma e 
o pfio do corpo. 

Si a lguma communh.lo existo 
entre o Lyccu o o Sanetuario 
sob o ponto do vista economico ò 
a do reverterem o se applicarem 
ao sustento dos meninos o custeio 
do L y c c u as pequenas esmolas 
colhidas no Sanetuar io , sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos c o mais pessoal 
dedicado aos meninos toilom e «le» 
N i n t e r c K s a t ü u i t i c u t e s c votaram 
ft causa patriótica c humanitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfeitores o do todas 
as pessoas quo se interessam na 
educação o instrueção da orphan-
dade desprotegida. 

P a r a conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas quo desejarem 
concorrer com ofTcrfas ou donati-
vos, o favor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome o moradia a o : D i r c c í o i r 
do l a j e o u d o N u g r c r f o C o r a * 
ç f io — S . P a u l » . 

P . MIOUKL Foíiurio 
JHrcclor-

O VAIOU 

IFOM ' a I . .. cpa. oi i H.nro , ««. dia 27 do e.,rr«nto, taliii á •!. , o n 
iia ind ousa' t< demora p a i a 

E o n t e v i d í o e B u e n o s - A í ^ e s 

1 ' i e ro a: e r s do D1 e'a >o, P."> franoóB Oliro. 
l a i a i a ivn>, ; a i-airoii o.- e tu i^ intormaçOes, t rata- io d irceta-

mcn i i ciu 
0 B 3 ¥ , A f J í U K E S & C . 

! ! : : i S a n l o s - I t u i i 1 5 if<; \ o v < ' m l i r o , < > 5 — I n m i n i ' 
! m 1 ' Í I I I I I I — I S u n <li> t / i i i i i m e i v i i » , t i » 

. I! —N.'io go rittoi dcrA ii a!» a nrnlu.nm rac lamaçS • por fa i, s 
' íi; ii ... oi-, m c i. i .-uni'. IÍ:..t pur iBeripto u íiijeiicia, ato dia • 

i da o iiiad i doa i « nun s ria alfandefra. 
N - ea.-.i .'in i.uo o vo nmeis Bo.am doecarrepados com ("rni do 

a v ilu < ntc-8 ar la o j.ro onça du a oiu i i n > ai to da ahertuin, pa .a 
p'do: v i r i ' r a r o s p: e:iiiz(...; e ;.! s . i o i ioaver 

- v ^ í - y v 

I l a j j i l í u r g S i i i a i i r i k a n i s i l i i D m i s ^ i i T f ü f S i 8 i -

sellscliaft 
t t r .h . t . i rmanai r.nlro Ranton o Himharro , o i m u n i u i i ' j ! {[( 

do. lauoua U i i i i i a s . i i i i ia 

LAMDAS PARA A EUUQPâ. 

O paquete allcnifin 

Capitão A. Vuvrclct. 

u.iiiirá no (lia 2 1 do enrrento para 

f ; i i ? s E a f n í a , B - s s ^ - í - a c K â m f t n p g e 

f n c o du-oasía^oi i ' <1« ntanni) p i r a r,isl).li. I s 1 I I . 
1r.ii..ii M. paquoto da Conip i . i i i » r o d e ni i j t iM.i jV) i u J . i ' u , i« 

lt.ti.liii.iiiu a . v e oe/r i a , Di^miidn o.u o a l .1 n »• i n n i U j . i- , c « 
j h t t u . w f i s ' de C e ciasse. 
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f i m i n . 
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C t t i j r r i tc irpre a lyphllli, terelarlo, d e n j n d i I \ I S } V í P V. IN. 
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M A ü ü A I . K N A , d o b i n l O i JT . . > > 

o iiAGKirtoo « K A r i m p . h t s m r i i r . l í 

M « « U I p f l a i l p t w , 

ruprrmlo di» üur.ipa no dia .".o do eorrento. aahini , depoia provavol-
mente, no di.i 2 de n ivoml ro, do .-iintoa, para 
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• a a i • eu ira* e n l a d » c a i l n e n t i a - . ..inf THIJ <erHn o r u i t » n i • ; • » • 
Ua> aAo emiuidoa noa h m w » lermaa q U « a i ita riaaltiauipMa. 
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R i a 4t S . B f i t o , 4 1 — C a i i a k t i r n i i I 
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